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bora existam muitos desafios co-
locados para conciliação entre as 
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não é possível pensar essas rea-
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tir sobre aquilo que está entre, na 
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PrefÁcio

Luciana Bongiovanni Martins Schenk

Paisagem é a relação que se estabelece entre Natureza e Humanidade1. 
Ao longo de milhares de anos, cidades são fruto do engenho humano e 
alteram os lugares e sua Natureza original ao serem construídas.

A compreensão de que a Natureza não é algo distinto da Cidade, mas 
antes formam uma totalidade, esteve presente desde os primórdios da 
chamada Arquitetura da Paisagem, do inglês Landscape Architecture. O 
primeiro curso de graduação foi inaugurado por Harvard, nos Estados 
Unidos, em 19012, tendo desde já como fundamento a compreensão sis-
têmica das paisagens; em outras palavras: planejar e projetar paisagens 
tendo como princípio a qualidade de relação que se estabelece entre os 
sistemas naturais e seus fluxos, e os processos humanos de ocupação e 
desenvolvimento.

Ao longo do século XX, o campo disciplinar foi acumulando ideias, 
metodologias, estratégias de abordagem, planos e projetos para com

1	 BERQUE, Augustin. A ecúmena: medida terrestre do Homem, medida humana da 
Terra. In SERRÃO, Adriana V. (Org.). Filosofia da paisagem: uma antologia. Centro 
de Filosofia da Universidade de Lisboa, 2011.

		  BERQUE, Augustin. O pensamento-paisagem. São Paulo: Edusp, 2023. 
		  ROGER, Alain. (1997). Breve tratado del paisaje. Madrid: Editorial Biblioteca Nueva, 

2014.
2	 WALKER, Peter; SIMO, Melanie. Invisible gardens: the search for modernism in the 

American landscape. Cambridge, Mass.: MIT Press, 1994.
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preender, planejar e projetar os espaços livres, especialmente os ver-
dejados, não apenas das cidades, mas de regiões inteiras3 . O motor da 
formação era justamente este: conseguir estabelecer processos de ocu-
pação e desenvolvimento que tivessem atenção para com a fisionomia 
e caráter das paisagens originais, que não fossem predatórios e que 
buscassem estabelecer um diálogo entre o artifício das coisas cons-
truídas pela cultura e a geografia física, buscando constituir paisagens 
saudáveis, reconfortantes e memoráveis. 

Muitas vezes, os processos de planejamento se iniciam pela unidade 
de paisagem que é a bacia hidrográfica. Esse recurso põe em evidência 
o protagonismo das águas, junto ao relevo e à vegetação, na compreen-
são e desenvolvimento do plano e projeto de paisagem. Há, portanto, 
uma dimensão técnica e uma dimensão sociocultural, necessariamente 
associadas, conspirando para que a sociedade e seu desenvolvimento 
sigam buscando congruência entre desenvolvimento e meio ambiente, 
construindo paisagens que se tornem referenciais para sua população: 
todo processo de planejamento e projeto é também uma oportunidade 
de promover o conhecimento, os lugares e suas paisagem que poten-
cialmente educam e nutrem4. 

Qual significado um livro sobre Macapá, capital do estado do Amapá, 
no extremo norte do território nacional, pode ter para o campo discipli-
nar da Arquitetura da Paisagem e para o campo profissional de atuação 
do Arquiteto Urbanista no Brasil do século XXI?

De pronto, salta à vista estarmos falando sobre esse Brasil deslocado 
em relação aos olhares mais visitados pelas análises e propostas da aca-
demia ou das políticas públicas, dos grandes centros e seus orçamentos, 
dos pontos de vista consolidados e dominantes.

3	 SPIRN, Anne Whiston. O Jardim de granito: A natureza no desenho da cidade. Tra-
dução: Paulo Renato Mesquita Pellegrino. São Paulo: Edusp, 1995.

4	 COSGROVE, Denis. A geografia está em toda parte: cultura e simbolismo nas paisa-
gens humanas. In: CORRÊA, Roberto Lobato; ROSENDAHL, Zeny. Paisagem, tempo 
e cultura. Rio de Janeiro: EDURJ, 2004.

		  COLLOT, Michel. Poética e filosofia da paisagem. Rio de Janeiro: Editora Oficina 
Raquel, 2013.
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Justamente nesse deslocamento, reside o centro da argumentação 
que frutifica a proposta, esse olhar outro que nos convida a perceber e 
conhecer uma particular realidade, um pouco de sua história, processos 
de ocupação, espaços livres e espaços de conflito. 

Uma narrativa costura toda a publicação e nos conduz à percepção 
de que está em curso um movimento de investigação e descoberta, de 
dúvidas e construção de interpretações possíveis e um testemunho de 
que o que a realidade apresenta, fenômeno denso e complexo, recusa-se 
a apenas reproduzir modelos de outrem: não sem ironia, o que foi uti-
lizado como mera cópia de outros lugares submerge nessas águas que 
inundam periodicamente esse mundo.

Os capítulos a seguir, frutos de pesquisas que reúnem qualidades 
pedagógicas e extensionistas, Universidade e Sociedade, compartilham 
essa inquietação que assombra àqueles que já têm clareza de que a vaga 
dos modelos copiados não cabe em todas as fisionomias, em especial 
nesse país continental. O processo de generalização que pauta a ciência 
é, por um lado, profícuo para desenvolver certos aspectos técnicos e tec-
nológicos, mas, no que diz respeito às cidades, regiões e suas paisagens, 
tem se mostrado, antes de ser solução, gerador de novos problemas. De 
fato, as particularidades são traços que estimulam metodologias ligadas 
à Paisagem: como fazer a pesquisa interessa, a realidade, expressa por 
paisagens, resiste a generalizações que não sejam mediadas e recortadas.

A Paisagem se apresenta como uma compressão temporal que tem 
uma complexidade que lhe é constitutiva: sua imagem, concreta ou in-
ventada, ou lugar que se experiencia com o corpo, concretamente, ou 
lugar ao qual se é levado pela memória, por uma narrativa em texto, ou 
poesia, ou ainda por uma representação de caráter pictórico, fotográfico 
ou sonoro. Todas essas possibilidades, objetivas e subjetivas, parecem 
acumular pedaços de diferentes épocas que para ali convergem e ex-
pressam, imprimindo algo à alma. Essa impressão, esse algo, também 
interessa: significados claros, como um alagamento, o lixão de uma 
cidade, uma rua arborizada e seu casario avarandado, ou significados 
difusos, como um percurso e sua paisagem que nos fazem lembrar um 
período da vida, ou pessoa. Em resumo, a paisagem é um poderoso meio 
e investigá-lo é acessar a realidade em diferentes camadas.
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Um rio e seus pulsos de alagamentos, fato que acontece em determi-
nados períodos, a ocupação humana e as alterações para conviver com 
esses pulsos, o crescimento populacional e o impacto disso em um sis-
tema urbano, a experiência de que a quantidade (de pessoas) causa uma 
significativa mudança na qualidade (do ambiente físico e da paisagem). 
As coisas que nos cercam exigem novas abordagens metodológicas, 
não podem ser tomadas apenas em seu perfil concreto e objetivo, pois 
guardam significados e desdobram-se dialogando com repertórios, prin-
cípios, valores, história, cultura, pessoal e de grupo. 

Há tempos, autores engajados no desenvolvimento conceitual do 
campo disciplinar da Arquitetura da Paisagem não utilizam mais a pa-
lavra diagnóstico, egressa do campo da medicina, em estreito diálogo 
com o Urbanismo sanitarista de finais do século XIX e início do XX. 
O advento da linguagem como questão que cumula de significados a 
existência, engendrada pela Filosofia em meados do século XX, parece 
ser uma chave adequada para compreender as complexidades que o 
mundo guarda. Sob a égide da leitura, as formulações metodológicas 
contemporâneas desenvolvem suas estratégias com o desafio de repre-
sentá-las, buscando construir inteligibilidade e capturar subjetividades. 

A leitura de lugares distingue diferentes portas5 , ou camadas de 
compreensão. Essa estratégia metodológica nos auxilia a mirar a com-
plexidade dos territórios a partir de diferentes pontos, contemplando 
distintos aportes. No caso da Paisagem, em especial, aportes da ecologia, 
biologia e meio ambiente para os que contemplam a sociedade, que 
expressa e imprime seu desenvolvimento às suas paisagens. 

Tomar Macapá como objeto de pesquisa e estudo significa recuperar 
um percurso, material e imaterial. Significa reconstruir historicamente 
escolhas e omissões, procurando compreender, através da cultura, his-
tória e memória, como o presente tomou essa forma que se apresenta. 

5	 BESSE, Jean-Marc. O gosto do mundo: exercícios de paisagem. Rio de Janeiro: EDUERJ, 
2014.
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Se o desafio primeiro é representar toda essa complexidade que se 
apresenta em diferentes camadas6, inventariando e buscando lógicas 
para organizar o que se revela, o desafio que se segue é planejar e pro-
jetar, distinguir como aquela realidade, que se materializa espaço tem-
poralmente em uma paisagem desigual, insalubre e vulnerável, pode ser 
alterada, tendo como princípios fundamentais a vida e a qualidade de 
vida, do chamado bem viver, para todos os cidadãos.

Este livro-documento trata desse primeiro desafio de como desenvol-
ver pesquisas na contemporaneidade brasileira, na cidade de Macapá, 
no Norte do Brasil, nesta América do Sul de histórias tão próximas, em 
diálogo com as pessoas que ali habitam e com campos disciplinares que 
passam por mudanças de estratégias. As pesquisas dessas autoras, que 
engendram táticas para acumular camadas e interpretá-las, produzem 
conhecimento capaz de gerar planos e projetos em contato direto com 
o real7 , ou seja, pautas para políticas públicas que não se descolem 
dessa realidade.

A seguir, tomando o fenômeno como ponto de partida, sem descui-
dar do diálogo com a teoria mais contemporânea, assistirão a ações de 
pesquisa que não se pretendem finalizadas, mas que apontam caminhos, 
outros caminhos, não mais deslocados, mas no centro do mundo.

6	 DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34, 2010.
7	 DARDEL, Eric. O homem e a terra: natureza da realidade geográfica. São Paulo: Pers-

pectiva, 2011.
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Apresentação

Quantas palavras são necessárias para descrever uma cidade? Entre 
cidade e natureza: edifícios, ruas, tecido, parcelamento, lote, terra, flo-
resta, rio, quintal, brejo também. Desenhos, indicadores, parâmetros, 
códigos, regulações. Tempo. Movimentos de terra, de gente, de desejos. 
Fluxos, velocidades, transformações e permanências. Encontros, bordas, 
margens, coexistências, diversidade, complexidade. Chuva, ventos, inun-
dação. Vida e morte. Cheios e vazios. Caminhos e descaminhos. Cate-
gorias, tipologias, taxonomias impossíveis de completar. Água que vira 
terra, que vira lei, lago que vira praça e que se tenta esquecer. Memórias 
que os movimentos de água, de terra, não deixam apagar. Os espaços 
que se multiplicam, mas também desaparecem. Como compreender, 
revelar, descrever, representar territórios com camadas cumulativas de 
processos que continuam em movimento? 

 Da literatura disponível, podemos entender que há um “discurso das 
cidades”, mas quem fala a língua destas cidades? Como compreender, 
traduzir, aprender, conversar? Como ensinar? Da linguagem popular, 
dizem que “para bom entendedor meia palavra basta", mas nos reconhe-
cemos antecipadamente como “não entendedores”, aprendizes em busca 
de caminhos possíveis. O desejo implícito neste livro é o do encontro 
com uma busca que sabemos que nunca se encerra. 

Pensar a cidade em contexto amazônico não é tarefa simples, mas 
pode ser instigante. Os processos de urbanização tardia (se compa-
rados a outras cidades do país) encontraram sítios entrecortados por 
rios, igarapés, lagos e áreas úmidas, mas também modos de conviver (e 
sobreviver) extremamente relacionados às condições biofísicas destes 
territórios. Embora existam muitos desafios colocados para conciliação 
entre as demandas urbanas e ambientais, não é possível pensar essas 
realidades a partir destas dualidades. Neste livro, propomo-nos a refletir 
sobre aquilo que está entre, na convergência entre a materialidade do 
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suporte da vida e os processos de urbanização, os modos de conviver e 
de morar, entre cidade e natureza.

Parte da singularidade desse contexto se explica porque a região 
amazônica, diferente de outras regiões do país, foi (e ainda é) tratada 
desde a colonização do Brasil como um espaço de reserva para explo-
ração futura8. Essa condição contribuiu para que, até a segunda metade 
do século XX, ainda predominassem pequenos assentamentos e lógicas 
“ribeirinhas” de convivência entrelaçada ao meio. Foi apenas com a 
geopolítica dos governos militares que se enraizou, na região e nas cres-
centes cidades amazônicas, uma lógica modernizante com a sucessiva 
busca de um “progresso” pautado, muitas vezes, em práticas de trans-
formação, homogeneização e negação das condições pré-existentes9 .

Os processos de urbanização esbarram, neste cenário, não apenas nas 
estratégias geopolíticas e no confronto de diferentes modos de convi-
ver em diferentes momentos históricos, como também com condições 
biofísicas específicas colocadas por biomas bastante impositivos, como 
a grande proporção de alagados e áreas úmidas que entrecortam as ci-
dades e, até hoje, são um desafio para aquelas em contexto amazônico.

Este livro apresenta uma convergência de olhares e experiências so-
bre a cidade de Macapá, capital do estado do Amapá, no extremo norte 
do Brasil. A cidade está localizada à foz do Rio Amazonas e apresenta 
uma rica configuração hídrica, que sofre a influência de suas cheias e 
vazantes no meio urbano. A essa condição, somam-se também os dife-
rentes momentos em que a cidade foi laboratório de experimentação 
urbanística e objeto de uma série de planos e projetos que, embora não 
tenham sido plenamente atendidos, deixaram vestígios e conformam, 
junto a outras dinâmicas, o tecido urbano e os modos de viver que com-
põem a cidade de Macapá. 

8	 BECKER, Bertha. A urbe amazônida. Rio de Janeiro: Garamond, 2013.
9	 CARDOSO, A. C. D. Que contribuições virão da Amazônia brasileira para o urbanismo 

do século XXI. Thésis. Rio de Janeiro, v. 6, n. 11, p. 36-53, dez. 2021.
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Este livro pretende estabelecer uma conversa entre duas pesquisas 
distintas que, realizadas entre os anos de 2016 e 2021, procuram olhar 
para as relações entre cidade e natureza em contexto amazônico, mas, 
mais do que isso, o livro busca construir um diálogo entre duas pesqui-
sadoras de diferentes origens, bagagens e experiências que, ao chegarem 
para lecionar na Universidade Federal do Amapá, depararam-se com 
a idiossincrasia de uma paisagem que ainda não conseguiam explicar. 
Nesta conversa, são convocados, além de referências teóricas e meto-
dológicas, outros pesquisadores e suas ferramentas para olhar para esta 
realidade, mas a conversa se dá, sobretudo, com a cidade de Macapá, com 
seus viventes, com os alunos, com os colegas que compartilham desta 
busca. A apreensão e o aprendizado sobre esta realidade constroem-se 
“enquanto se faz” e estabelecem-se enquanto se tecem as tramas de 
experiências e saberes em sala de aula, na pesquisa e na extensão.

Em 2024, logo após a publicação da primeira edição deste livro, houve 
a oportunidade de lançamento de uma segunda edição, inclusive em 
versão impressa, pelo selo da Editora do Senado Federal. Achamos que 
seria oportuno, portanto, revisar os três capítulos iniciais sem alterações 
substanciais, apenas pequenos ajustes, e inserir um quarto capítulo, 
com desdobramentos mais atualizados de parte da pesquisa que deu 
origem ao livro. 

O livro é organizado em quatro capítulos, sendo o primeiro uma re-
flexão sobre a necessidade de transitar entre as escalas, desde a região 
Amazônica até chegar à Região Metropolitana e à cidade de Macapá, 
para então apresentar as duas pesquisas e os desdobramentos corres-
pondentes a cada uma das abordagens teórico-conceituais mencionadas.

No primeiro capítulo, partindo do desafio de levar a reflexão sobre 
o encontro entre cidade e natureza para o contexto amazônico, Thales 
Miranda e Luna Bibas ponderam que o (re)conhecimento dessa realidade 
passa pela necessidade de repensar conceitos, valores e métodos, pois 
as categorias que encontramos na literatura hegemônica nem sempre 
se encaixam nos padrões do urbano amazônico. Nesse sentido, ressal-
tam como pode ser importante compreender, questionar e reivindicar 
estratégias que comportem de fato tais realidades.
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Em “Atravessando escalas: desafios de apreensão e representação 
da cidade em contexto amazônico”, Miranda e Bibas enfatizam uma 
característica importante das análises dentro do campo da arquitetura, 
do urbanismo e do paisagismo: a importância de transitar entre as esca-
las. Desde a macroescala da região, é possível compreender os padrões 
de um urbano extensivo amazônico, ressignificando a percepção deste 
“vazio” como uma grande urbano-diversidade, onde moram 38 milhões 
de pessoas. Transitando pela escala da Região Metropolitana de Macapá 
e suas constelações de cidades e vilas interligadas a uma densa rede 
hídrica, até chegar na escala da cidade de Macapá, onde as tecnologias 
de sensoriamento remoto e geoprocessamento nos permitem, a partir 
de uma “vista de cima”, vislumbrar o que chamaram de “malha aquática” 
e revelar em camadas que os modos de urbanização adotados têm sido 
também um modo de homogeneizar este território. A microescala é 
aquela que comporta a vista na altura do olho humano, dos espaços de 
encontro e de fruição da vida urbana que, como sugerem, deveria ser o 
sentido primeiro de qualquer cidade.

As ferramentas de apreensão e representação do território, carto-
grafias e fotografias apresentadas no capítulo 1, auxiliam-nos a com-
preender a continuidade e a espessura dessa paisagem onde cidade e 
natureza são indissociáveis. Para superar a lacuna de dados e represen-
tações atualizados que as pesquisadoras se depararam ao chegar em 
Macapá, entre os anos de 2019 e 2021, foram realizados encontros entre 
os pesquisadores (autores deste livro) para a elaboração de uma ampla 
cartografia original sobre esta cidade. As informações e bases elaboradas 
coletivamente e apresentadas no primeiro capítulo deram base também 
para as análises realizadas em Pontes (2021) e Matsunaga (2021).

O segundo capítulo do livro parte tanto da pesquisa de doutorado 
da professora Louise Pontes, como do encontro do seu processo de 
realização com a docência, na pesquisa e no ensino nas disciplinas de 
paisagismo na Universidade Federal do Amapá. Situada no campo da 
paisagem, a pesquisa de Pontes (2021) busca compreender a diversidade 
dos espaços abertos na história da cidade de Macapá e a importância 
do entrelaçamento entre as dimensões biofísicas e culturais na consti-
tuição deles. A partir dessa análise, procura encontrar possibilidades 
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e espaços em potencial, tendo como base o projeto como produção de 
conhecimento.

A pesquisa de doutorado de Pontes (2021), intitulada “Espaço (em) 
aberto: brechas à reinvenção do projeto e da paisagem, um estudo sobre 
a cidade de Macapá”, debruça-se sobre a condição de incompletude dos 
tecidos urbanos contemporâneos e encontra, na materialidade da cidade 
de Macapá, tanto uma abundância de espaço disponível (a partir do qual 
constrói o conceito de “excedente espacial”) quanto uma abundância 
de conhecimentos e criatividade humana articulados a esses espaços, 
que se refletem na apropriação dos espaços abertos (a partir do qual 
constrói o conceito de “excedente cognitivo”). A autora identifica nessa 
combinação de condições (respaldada pela análise teórico-metodológica 
dos campos do urbanismo e do paisagismo) caminhos para a reflexão 
das práticas projetuais voltadas para essa realidade específica. Nessa 
pesquisa, a análise dos espaços abertos e, também, das relações entre 
cidade e natureza na cidade de Macapá dá-se através de duas chaves de 
entrada teórico-metodológicas: o urbanismo e o paisagismo. Dentro 
destes campos, a metodologia de projeto como produção de conheci-
mento (research by design) é utilizada para fazer uma análise comparativa 
diacrônica que busca encontrar na sobreposição de três momentos his-
tóricos novos elementos para a compreensão dos processos de urbani-
zação, com ênfase nos espaços abertos. A pesquisa reuniu uma série de 
informações coletadas tanto em bases oficiais quanto em incursão em 
campo e, a partir disso, foram elaboradas novas cartografias da cidade 
contemporânea, as quais permitiram que se vislumbrasse uma compo-
sição de uma possível matriz de potenciais para uma trama de espaços 
abertos na cidade de Macapá.

No segundo capítulo, intitulado “Pontos, linhas (interseções) e tra-
mas: uma experiência de ensino e imersão no desenho da paisagem na 
cidade de Macapá”, a autora busca trazer as reflexões construídas na 
pesquisa para o dia a dia da sala de aula na graduação e traduzir concei-
tos mais complexos em conceitos simples de desenho, como o ponto ou 
a linha, mas também busca se respaldar em uma “pedagogia engajada” 
para pensar o ensino em paisagismo em contexto amazônico. Nos re-
sultados desse processo, é possível verificar que há uma troca de mão 
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dupla que se dá em sala de aula entre alunos e a professora, onde os co-
nhecimentos são construídos de forma compartilhada e a compreensão 
da paisagem da cidade acontece coletivamente. Entendendo que “cada 
desenhista é um universo”, a autora busca construir conhecimento sobre 
a paisagem e suas tramas de sociabilidade e biodiversidade, ao passo 
que se tecem relações entre cada indivíduo e seu próprio território, mas 
também se constrói uma comunidade engajada dentro da sala de aula.

O terceiro capítulo do livro parte tanto da pesquisa de doutorado 
da professora Melissa Matsunaga como do encontro do seu processo 
de realização com a docência, o ensino e a extensão na Universidade 
Federal do Amapá, no campo do urbanismo. A tese compreende uma 
interpretação do processo de urbanização de Macapá a partir de práticas 
e discursos desde o período do Território Federal do Amapá (1943) até os 
anos 2020, com ênfase na moradia e nas políticas públicas empreendidas 
na capital amapaense (Matsunaga, 2021). 

A pesquisa de doutorado elaborada por Matsunaga (2021), intitulada 
“Quando a água vira cidade: urbanização e moradia em Macapá, AP”, 
busca construir uma compreensão sobre o processo de urbanização de 
Macapá através de discursos e práticas relacionadas à moradia no seu 
contexto urbano. Para isso, estuda tanto a produção acadêmico-científica 
sobre o tema quanto às políticas públicas implementadas (ou não) ao 
longo do tempo na capital amapaense. O método adotado pela autora 
atravessa e articula diferentes escalas, desde uma compreensão mais 
macro, sobre os processos de representação social relativos à Região 
Amazônica, até a pesquisa de campo, a partir de “participação-obser-
vante”, nos termos de Santos10. A autora elabora o entendimento de 
que a construção social da regularidade e irregularidade urbanas – que 
são faces do mesmo processo – se dá a partir de dois atos: o primeiro 
refere-se ao processo de aterramento, entendido como a movimenta-
ção de terra que torna cursos d’água e áreas alagáveis e úmidas em 

10	 SANTOS, Carlos Nelson Ferreira dos. Como e quando pode um arquiteto virar an-
tropólogo? In: VELHO, Gilberto (org.). Rio de Janeiro: Campus, 1980, p. 37-57.
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terra “firme”, sendo denominado na tese como Ato de Aterramento, 
e o segundo, correspondente à substituição da madeira por materiais 
construtivos industrializados empregados nas edificações de modo geral, 
é denominado Ato de Troca. Devido à constatação da predominância 
de áreas de ressaca, denominação local para áreas úmidas, e do quanto 
sua permanência/existência no meio urbano sempre foi considerada 
um empecilho ao processo de crescimento e desenvolvimento urbano 
presentes nas ações empreendidas desde a constituição do Território 
Federal do Amapá, a autora propõe a definição de sub-bacias urbanas 
de drenagem como unidades de planejamento urbano. Assim, apresenta 
o estudo de caso da sub-bacia do Beirol, onde analisa a transformação 
das áreas úmidas e as influências dos discursos e práticas analisados na 
determinação da (ir)regularidade urbana, que, na ausência de normativa 
legal que as determine descritivamente, têm na premissa ambiental a 
chancela de sua legitimação.

No terceiro capítulo, intitulado “Práticas de morar: registros no meio 
do mundo”, a autora apresenta uma imersão entre as casas e as águas 
na cidade de Macapá, partindo desde as condições de precariedade de 
uma “casa em área de ressaca” e os sonhos de uma “casa com quintal”, 
passando pela “casa em área de terra firme”, onde identifica as relações 
entre o aterramento e a produção de áreas formais como estratégias para 
escapar ao conflito legal com as águas e as leis ambientais, até chegar 
a “uma casa na beira do rio” e a suas lógicas ribeirinhas que, hoje, são 
associadas ao que entendemos como uma arquitetura integrada à natu-
reza. Os registros fotográficos e relatos imagéticos deixam evidente a 
disparidade entre o contexto ribeirinho, suas qualidades para um bem 
viver e as condições da moradia de baixa renda em contexto urbano, 
sem acesso aos equipamentos ou à infraestrutura (abastecimento de 
água, esgotamento sanitário, pavimentação, etc.), convidando o leitor 
a questionar se há nos discursos sobre moradia existentes na região 
(como a defesa da prática de morar sobre as águas como remanescente 
cultural) um ocultamento de conflitos sociais mais amplos. 

Neste capítulo, a professora não apenas constrói uma reflexão im-
portante sobre um contexto de exclusão, como também busca atuar 
junto à comunidade, quando apresenta os resultados de duas propostas 
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no âmbito da extensão no curso de Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade Federal do Amapá. O primeiro para enfrentar o complexo 
desafio do acesso ao abastecimento de água (em contexto pandêmico) 
em área de ressaca e o segundo como proposta de adaptação para uma 
edificação em “terra firme”, no Centro de Atividades Sociais da Periferia 
(Casp), ambos no bairro do Congós, na Zona Sul da cidade de Macapá. 
Tais experiências também se articulam à busca de uma produção de 
conhecimento e a uma universidade engajada ao seu próprio território.

Por fim, o quarto capítulo refere-se a um novo conteúdo em relação à 
primeira edição deste livro. Uma vez que as atividades de pesquisa não se 
extinguem com a publicação de um texto, as organizadoras entenderam 
que, para esta segunda edição, fazia sentido inserir os aprofundamen-
tos resultantes das atividades do grupo de pesquisa mencionadas no 
segundo capítulo. 

Assim, a professora Louise Pontes e seus ex-orientandos de iniciação 
científica, Ana Carolina Vasconcelos, Ivie Martins e Matheus Garcia, 
apresentam o resultado de suas pesquisas realizadas durante os anos de 
2020 e 2022 sobre a cidade de Macapá, articulando a produção carto-
gráfica a depoimentos pessoais e demonstrando a amplitude de repre-
sentações possíveis sobre sua paisagem urbana, em um procedimento 
afetivo e coletivo.

O capítulo intitulado “Entre relatos e registros de uma paisagem em 
movimento: ensaios para a confecção de um atlas dos espaços abertos 
de Macapá” traz a produção cartográfica – com informações sobre a 
evolução urbana, as condições biofísicas do território, os espaços abertos 
e sua relação com as águas – realizada por meio de imagens de satélite 
e ferramentas de georreferenciamento. A representação avança para 
dimensões mais reflexivas que propõem novos mapeamentos sobre a 
distribuição territorial dos espaços abertos relacionados ao lazer e, prin-
cipalmente, uma nova leitura acerca da trama de relações possíveis que 
conectam pontos e linhas e configuram uma constelação formada pelos 
espaços abertos. 

Os conteúdos apresentados neste livro alimentam-se de insumos 
das atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão, avançando 
em propostas metodológicas que foram aplicadas nas disciplinas do 
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curso de graduação em arquitetura e urbanismo, retroalimentando e 
aprofundando a discussão e consolidação das respectivas abordagens. 
Este livro faz um convite a (re)pensarmos os modos de ensinar e pro-
duzir conhecimento sobre e com uma Macapá entre cidade e natureza.

As organizadoras
Inverno amazônico de 2025



Imagem aérea do Bioparque e condomínio fechado na Rodovia 
Josmar Chaves Pinto.

Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Breno Melo, 2022.
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1   
Atravessando escalas: 

desafios de apreensão e 
representação da cidade 
em contexto amazônico 1

Thales Barroso Miranda
Luna Barros Bibas

Qualquer debate sobre a Amazônia deve compreender as políticas im-
postas do seu território, o seu lugar na colonização e na corrida imperia-
lista para o controle dos recursos naturais que serviram de base para a 
transformação capitalista europeia. A história da Amazônia é o encontro 
de muitos povos, culturas, formas de vidas e diversidade socioespacial 
que constituíram um espaço rico em biodiversidade e soluções endóge-
nas adequadas à sua realidade. No entanto, a região foi por muito tempo 
vista a partir do que se podia explorar dela, uma grande massa verde e 
um lugar do vazio urbano, erroneamente imposto pela Ditadura Civil 
Militar no Brasil como “terra sem gente para gente sem terra”. 

O próprio imaginário de Amazônia constituído no país a conhece par-
cialmente, pois compreende majoritariamente discursos desenvolvimen-

1	 A discussão apresentada se realiza a partir do Projeto de Pesquisa da Prof.a Dra. 
Louise Pontes, intitulada “CARTOGRAFIAS EMERGENTES: espaços livres e expe-
riências colaborativas na cidade da Amazônia”.
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tistas, de mercantilização da natureza, preservacionista e socioambiental 
(Quintslr; Bohrer; Irving, 2011), ao qual abrange a proteção da extensa área 
verde e alguns povos originários, contudo não amplia a discussão para a 
complexidade do urbano na Amazônia (Cardoso et al, 2018). Neste sentido, 
cabe comentar que o conceito de cidade pela literatura clássica do urba-
nismo está intimamente relacionado à aglomeração urbana (Panerai, 2006) 
e à extensão de assentamentos humanos próximos entre si e conectados 
por alguma infraestrutura (Mascaró, 2004). Cidade é sinônimo de espaço 
cheio e denso, principalmente por conta das revoluções industriais que 
forçaram o êxodo rural nos países centrais (Hall, 1995). 

Ao utilizar imagens de satélite do sensor VIIRS, que capta imagens 
noturnas do planeta, observa-se pontos luminosos que representam as 
luzes das cidades. A exemplificação é um recorte para a Amazônia Legal, 
no qual as cinco maiores capitais da região se destacam no grande “va-
zio” produzido (ver figura 01). Ao aproximar-se para o estado do Amapá, 
a capital do estado, Macapá, destaca-se como um grande feixe de luz e as 
cidades menores são apenas pontos no meio do “vazio” (ver figura 02).

Figura 01: Luzes noturnas na Amazônia.

Fonte: Sensor VIIRS (2012) | Elaborado pelos autores.
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Denso e cheio são critérios utilizados pelo IBGE para representar/
identificar áreas urbanas por meio de mapas no território nacional. No 
caso da Amazônia, o “urbano amazônico” coincide com as capitais dos 
estados, historicamente povoados por ciclos de êxodos rurais decor-
rentes de ciclos econômicos na Amazônia (Corrêa, 1989) (ver figura 03). 
Neste sentido, tanto as imagens noturnas dos satélites quanto os mapas 
do IBGE demonstram a hegemonia da concepção de cidade da literatura 
clássica do urbanismo no meio científico e institucional. Contudo, para 
a Amazônia essa é apenas uma parte da história.

Cardoso (2006) explica que, na Amazônia, há tipologias espaciais 
que vão além da classificação do IBGE devido à formação peculiar e 
aos diversos ciclos econômicos e políticas públicas de fomento à ocupa-
ção de áreas ocupadas por povos originários. Portanto, a espacialidade 
amazônica pode ser definida por algumas tipologias: cidade sede, vila 
ribeirinha, agrovila, projetos de assentamentos rurais, reservas, fazendas 
(com inúmeras comunidades) e terra com grilagem (ocupação irregular). 

Figura 02: Luzes noturnas no estado do Amapá.

Fonte: Sensor VIIRS (2012) | Elaborado pelos autores.
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Estudos mais recentes (Cardoso et al, 2020) apresentam a narrativa 
histórica da formação das duas grandes metrópoles da região, Belém e 
Manaus; contudo, é o padrão de dispersão das cidades médias, vilas e 
localidades que é preponderante. O padrão de dispersão associado às 
tipologias amazônicas ultrapassa o conceito de centro e periferia, ou 
cidade e interior. Deste modo, há um mister de “cidades” na Amazônia 
que são conectadas entre si e mantêm uma relação econômica e cultu-
ral intrínseca. Por isso, há autores que defendem que o termo urbano 
ultrapassou as fronteiras socioespaciais, não somente entre cidade e 
campo, urbano e rural, centro e periferia, mas também entre escalas 
urbanas, regionais, nacionais e globais.

Brenner (2013) defende a ideia de uma urbanização planetária, pois as 
cidades estão conectadas por lugares/corredores de comunicação (aero-
portos e linhas aéreas, estações e ferrovias, estacionamentos e estradas, 
teleportos), que influenciam o modo de vida e vão além dos núcleos tradi-
cionais. A urbanização é, enquanto processo, estendida pelos territórios 
e molda um tecido cada vez mais mundial, embora desigual (Brenner; 
Schmid, 2014; Monte-Mor, 2004), uma concepção similar ao de globaliza-
ção, que Milton Santos apresentou na década de 1980 ou até mesmo quan-

Figura 03: População na Amazônia Legal. Fonte: IBGE (2022).

Fonte: Elaborado pelos autores.
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do Louis Wirth explica o urbanismo como modo de vida. Neste sentido, 
o urbano pouco tem articulação com concentração de pessoas e massas 
construídas, mas sim com as conexões existentes, como acontece com 
o mister de tipologia espaciais das quais moram mais de 38 milhões de 
pessoas (IBGE, 2021). Se a Amazônia é complexa, tem diferentes espacia-
lidades e formas de vida tão singulares, como explicá-la do ponto de vista 
do planejamento urbano e regional? E qual a importância de entendermos 
o espaço urbano amazônico para buscarmos nossas próprias metodologias 
quando se trata da construção do espaço de forma mais adequada à região 
e à realidade econômica e socioespacial? 

Como forma de tentar compreender essas questões, Macapá nos 
serve como estudo de caso dentro de uma rede de cidades amazônicas 
da qual faz parte. Considerada uma cidade média, sede da Região Me-
tropolitana de Macapá e capital do estado do Amapá, é constituída por 
áreas de Cerrado e Floresta Amazônica, grandes áreas inundáveis, possui 
uma rede de tipologias espaciais interligadas entre si (vilas ribeirinhas, 
agroextrativistas, núcleo consolidados e comunidades quilombolas), 

Figura 04: Igarapé da Fortaleza.

Fonte: Acervo dos Autores (2019).
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Figura 05: APA e Quilombo do Curiaú. 

Fonte: Acervo dos Autores (2019).

além de localizar-se na foz do Rio Amazonas, de modo que sua própria 
inserção dentro dessas condições já constitui sua complexidade. 

De modo a compreender esse território tão diverso e complexo, a área 
do urbanismo necessita de muitas ferramentas e métodos de análises 
que atravessam os diferentes campos científicos. Assim, de modo a sis-
tematizar e facilitar a compreensão dos desafios das cidades em contexto 
amazônico, destacam-se duas escalas de análise: a escala da regional e 
microescala, bem como seus enlaces. As duas escalas são complemen-
tares e coincidem com as políticas públicas voltadas ao território e com 
as discussões do urbanismo contemporâneo.

A vista de cima: escala da região

A escala da região no urbanismo tem influência da geografia que se es-
tabeleceu como disciplina no final do século XIX e tinha como objetivo 
compreender a criação de espaços urbanos e o motivo de sua existência 
(Costa; Gimmler Netto, 2018). Neste período, a Geografia Física era o 
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ponto focal e analisava as formas da paisagem e sua cobertura vegetal. 
Posteriormente, houve várias ramificações que tinham métodos de aná-
lise diferentes, mas possuíam similaridades ao analisar os assentamen-
tos urbanos, rurais, ocupação do solo e a paisagem a partir de grandes 
escalas, que ultrapassam as ruas, lotes, bairros e o perímetro urbano. É 
o que se chama de escala da região, bastante utilizada pelo IBGE para 
interpretar o território nacional, por exemplo.

Dentre as diversas ramificações geradas da Geografia, destaca-se o 
Planejamento da Paisagem, que é a combinação da análise espacial do 
campo da geografia por meio de uma relação intrínseca com estudos 
funcionais do campo da biologia – Ecologia da Paisagem (Metzger, 2001). 
Suas técnicas de análise espacial decompõem o território em camadas 
(sítio físico, ocupação e uso solo, formas urbanas) para compreender os 
processos naturais e como eles podem interferir nos assentamentos, 
criando assim, limites e estratégias de assimilação das características 
geomorfológicas e soluções para cada realidade de acordo com o sítio 
físico e com processos naturais existentes (Mcharg, 1969; Spirn; 1995). 

Figura 06: Padrão de dispersão das cidades médias, vilas e localidades ao redor de Macapá. 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Atualmente, os procedimentos metodológicos para extração das ca-
madas baseiam-se em estudos do sensoriamento remoto e geoproces-
samento, uma vez que é possível extrair dados das imagens de satélite 
(à distância) sobre a superfície terrestre e correlacioná-los com dados 
secundários ou pesquisa de campo. Em Macapá, a estratégia de decom-
por camadas apresenta-se como fundamental para a expansão urbana, 
controle e uso da ocupação do solo e ordenamento territorial por meio 
de parâmetros urbanísticos adequados à realidade do sítio físico. 

A extração da rede de drenagem de Macapá, através das imagens de 
radar Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), modeladas por meio 
do programa de modelagem hidrográfica TerraHidro (Rosim et al, 2013; 
Inpe, 2016), demonstra como os três municípios da região metropolita-
na e muitas vilas, agrovilas, projetos de assentamentos rurais e outras 

Figura 07: Altimetria da Região Metropolitana de Macapá com corte transversal. 

Fonte: SRTM (2014); ANA (2010); IBGE (2020). Elaborado pelos autores.
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comunidades têm relação intrínseca com os cursos d’água. O padrão de 
ocupação é o da dispersão territorial que se conecta pela malha viária, 
mas principalmente pela “malha aquática”, característico da Amazônia. 

De modo similar, utilizaram-se os dados de elevação de imagens de 
radar (SRTM) para a extração das curvas de nível. Deste modo, observa-se 
que a maior parte do território de Macapá possui cota até 20 metros e os 
demais municípios da região metropolitana área urbana da RMM têm 
picos próximos a 50 metros. No entanto, a variação de altura é pouca, com 
média de 1 metro a cada 1 quilômetro, o que configura uma cidade plana.

A partir dos dados de hidrografia da Companhia de Pesquisa de Recur-
sos Minerais (CPRM) e do Instituto de Pesquisa Científicas e Tecnológicas 
do Estado do Amapá (Iepa), observam-se grandes manchas de inundação 
no interior da cidade. Fato relacionado à topografia mais baixa e plana, 
o que direciona o fluxo da água para o lado oposto ao Rio Amazonas, 
formando grandes áreas de ressacas. Estas, por sua vez, são áreas úmidas 

Figura 08: Áreas de influência pluvial e das marés em Macapá. FONTE: CPRM (2015); 

Iepa (2015). 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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que constituem sistemas físicos fluviais drenados por água doce e ligadas 
a um curso principal d'água, influenciadas pela pluviosidade. 

Diferente das ressacas, as várzeas são terrenos baixos e planos e estão 
localizados próximo às margens dos rios. Por isso, são periodicamente 
inundáveis e têm influência direta das marés. Em quase todo Estado 
do Amapá, há predominância de ressacas e várzeas na constituição do 
território. Quando estas áreas naturais não são alteradas, elas formam 
grandes espaços livres com muita vegetação e presença de água. Con-
tudo, há pressão para sua alteração e ocupação, tanto por meios formais 
quanto informais, alterando toda dinâmica hídrica das cidades.

A topografia associada a essa intensa hidrografia é uma planície sedi-
mentar, subdividida em (a) planície de terra firme (geralmente arenosos 
e ligeiramente ondulados e inclinados em direção ao Rio Amazonas); (b) 
Planície de inundação (várzeas e igapós). As cotas mais altas da região estão 
entre 15 e 19 metros acima do nível do mar, as áreas de ressaca estão nas 
cotas mais baixas entre 1 e 5 metros acima do nível do mar. Observa-se a 
predominância de cotas altimétricas de até 16 metros, com áreas pontuais 
mais altas próximas às ressacas e na região norte de Macapá, onde está o ae-
roporto. Nessas áreas mais altas específicas, ocorrem a formação de falésias.

Figura 09: Tipos de vegetação na Região Metropolitana de Macapá. 

Fonte: Iepa (2015). Elaborado pelos autores.
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Dados de vegetação da RMM demonstram que o território é com-
posto por quatro grandes formações florestais associadas ao bioma: 
vegetação de campo, localizada em boa parte da área urbana; vegetação 
de cerrado, localizada em áreas mais afastadas e na porção norte de 
Macapá; vegetação de florestas (de várzea e terra firme) como entrepos-
tos entre o bioma cerrado e campo; e vegetação de mangue, na parte 
insular e porção continental tangenciada pelo rio Amazonas. Em todos 
os biomas, há grande biodiversidade e heterogeneidade de espécies, 
que vão desde a vegetação herbácea das áreas inundáveis até as áreas 
de grande densidade e espécies de grande porte. A identificação dos 
biomas é importante fator para induzir os tipos de intervenção espacial 
mais adequados, uma vez que técnicas de infraestrutura para o bioma 
cerrado não são equivalentes para o bioma de floresta. O espaço não é 
homogêneo; portanto, as diretrizes para o uso e ocupação e a expansão 
urbana devem considerar a diversidade. 

Figura 10: Cobertura Vegetal de Macapá e Santana. Fonte: USGS (2019).

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Figura 11: Tipos de vegetação em Macapá e Santana.

Fonte: Iepa (2015). Elaborado pelos autores.

A vegetação dos biomas forma uma extensa e densa cobertura vegetal 
por grande parte do território da RMM, que se expande continuamen-
te. No entanto, ao aproximar para a escala da área urbana de Macapá, 
percebe-se que há grandes áreas descobertas na área central e, somente 
em áreas institucionais e alguns espaços públicos e lotes vazios, há 
vegetação de modo concentrado. O esvaziamento do verde ocorre para 
áreas de expansão mais novas, onde está, predominantemente, o bioma 
cerrado. Deste modo, o padrão da vegetação em Macapá é pontual na 
área central e vasto fora do limite urbano. É um banco de terras inalte-
rado à espera da expansão urbana.

A análise de algumas camadas revela Macapá como um território 
plano e baixo; com grandes áreas inundáveis devido à dinâmica hídrica 
da Amazônia; vegetações singulares, mas que sofrem pressão contínua 
para o seu desaparecimento com o avanço da expansão urbana; sistema 
hídrico articulado aos assentamentos humanos mais distantes das sedes 
municipais, o que configura dispersão dos territórios da Região Metro-
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politana. São estruturas territoriais diferentes das grandes metrópoles 
brasileiras do centro-sul.

Por outro lado, as análises das áreas mais centrais demonstram o 
avanço da expansão urbana baseado na supressão vegetal, aterramento 
de áreas inundáveis e movimentação de terra para a formação de grandes 
massas construídas, densas e que pouco tem relação com o seu habitat, 
algo ordinário na urbanização brasileira. Em um estado com o terceiro 
menor PIB do país, a urbanização baseada na homogeneização do espaço 
com ausência do Planejamento da Paisagem pode onerar os serviços de 
infraestrutura, aumentar o custo de vida, agravar problemas ambientais 
e sociais, ocasionar degradação ambiental irreversíveis e direcionar 
desproporcionalmente efeitos negativos da urbanização para a parcela 
mais pobre da região, como ocorre nos grandes centros urbanos do País.

O Planejamento da Paisagem possui diferentes estratégias de ocupa-
ção para biomas e relevos diferentes, foi pioneiro nas diretrizes de áreas 
inundáveis ao destinar áreas de preservação, cultivo e agricultura para 
áreas mais baixas e com vegetação menos densa, que evita inundações 
e gastos onerosos com drenagem urbana. No entanto, no contexto de 
Macapá e da maioria das cidades brasileiras – que são periferia do sis-
tema capitalista –, o acesso à terra formal e urbanizada é para poucos. 
A discussão é ampla, atravessa as discussões espaciais e abrange as 
políticas habitacionais e de infraestrutura no âmbito nacional, além de 
se envolver no planejamento urbano de acesso à terra urbanizada e aos 
recursos naturais para os mais pobres através de projetos de edificação, 
lote e sistema viário, algo que sai da escala da região e está na escala 
das pessoas.
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A cidade e a natureza ao nível dos olhos: a escala 
das pessoas

A complementar os desafios das cidades em contexto amazônico, a 
segunda escala de análise é a escala da dimensão humana ou escala 
das pessoas. Historicamente, a paisagem da Amazônia sempre foi ma-
nipulada por seus povos originários, os quais aumentaram sua massa 
verde em 60% a partir das culturas desenvolvidas para sua subsistência. 
Pesquisas recentes mostram que a floresta amazônica abrigou cerca de 
8-12 milhões de pessoas pré-colonização (Heckenberger, 2005). 

Os assentamentos ocupados pelos portugueses a partir da lógica dos 
rios era estratégico e comumente coincidiu com ocupações nativas. As 
estratégias de ocupação colonizadora subverteram o espaço para confun-
dir a população originária, enquanto entendiam o território a partir de 
sua ótica. Não à toa, as políticas públicas encorajaram as relações entre 
colonizadores e população nativa a nível institucional. A ocupação difusa 
na Amazônia e pouco densificada corroborou com a ideia de que nin-

Imagem aérea do Bioparque. Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia 

 de Breno Melo, 2022.
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guém vivia aqui e que deveríamos abordar o espaço de forma puramente 
econômica, com o objetivo de alcançar o desenvolvimento. A partir de 
então, a região passa a ser alvo de constantes programas de coloniza-
ção incentivados pelo próprio governo e marcados pela infraestrutura 
rodoviarista, que incluiu no território um novo modal e inseriu uma 
rede de cidades ligadas a partir de uma teia de estradas (ver figura 12). 

É possível identificar uma mudança de paradigma influenciada por 
uma visão eurocêntrica e tecnicista/funcionalista proveniente do urba-
nismo modernista (Maricato, 2015; Del Rio, 1990), na qual a forma de 
ver a cidade e a mobilidade centrada em automóveis subverteram os 
valores da microescala, a exemplo da rua que, enquanto elemento pri-
mordial urbano, transformou-se em mero elemento de circulação (Gehl, 
2013) e a natureza em elemento secundário, colateral à vida urbana ou 
contemplação (Herzog, 2013), ignorando as relações que eram tecidas 
aqui há 10 mil anos e que foram definitivamente transformadas através 
da colonização e dos ciclos econômicos que se estabeleceram na região 
posteriormente. 

Figura 12: Linha do Tempo da Evolução da Ocupação na Região Amazônica.

Fonte: Elaborado pela autora. In: O espaço tradicional em contexto periférico: inade-

quações e tensões entre visões de mundo, o caso e Afuá (BIBAS, 2018).

O conhecimento e as relações intrínsecas com a natureza, inclusive 
as relações espaciais, resistiram ao passar do tempo, embora tenham se 
tornado práticas, ora vistas como periféricas, ora pelo viés do exótico 
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e apropriadas pelo turismo externo e interno da própria classe média 
e alta (local) dentro do ambiente amazônico. Recuperar a discussão a 
partir da escala das pessoas possibilita enxergar o mister de tipologias 
espaciais amazônicas abordado no tópico anterior. A diversidade espa-
cial amazônica centralizada no uso enquadra-se como parte das discus-
sões atuais do planejamento, que estão ligadas ao campo disciplinar do 
desenho urbano, planejando o ambiente urbano através de estratégias 
que valorizam o pedestre e a escala humana, superando a grande escala 
e complementando os conhecimentos técnicos possíveis a partir dela, 
mas que ignora tanto as relações pessoais e sociais quanto as relações 
socioespaciais e socioambientais tradicionais, que também fazem parte 
do tecido social e urbano amazônico.

A compreensão do espaço urbano a partir da microescala pode ser 
compreendida através da articulação entre três elementos: as pessoas, 
o espaço construído e o meio biofísico (natureza).

Figura 13: Trinômio dos Elementos Urbanos. 

Fonte: Foto de 2019 e elaboração de imagem realizadas pela autora Luna Bibas, 2022.

A imagem mostra o sincretismo espacial amazônico e suas diversas 
dinâmicas que convivem em uma espécie de harmonia, contradição e 
interdependência. A natureza é entrecortada por dinâmicas tradicionais 
representadas pela palafita e a estiva o modal da embarcação, a ponte 
de concreto representa a lógica desenvolvimentista e o carrocentrismo, 
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principal símbolo do moderno. Entre ambas as dinâmicas espaciais, 
encontram-se as pessoas que produzem o espaço e dividem-se entre o 
simbolismo que ambas as visões de mundo carregam.

Figura 14: Praça Floriano Peixoto. 
Fonte: Louise Pontes (2019).

As pessoas

Jacobs (2000), Lynch (1960) e Ghel (2009) criticam o paradigma moderno 
a partir de dois pontos de vista, o primeiro sendo a vivência das pes-
soas a partir da escala que experimentam, e o segundo a metodologia 
projetual profissional. Ambas visões se retroalimentam a partir da não 
participação das pessoas na tomada de decisão nos espaços de seu co-
tidiano, resultando em espaços pouco convidativos e desconfortáveis, 
que priorizam a infraestrutura às pessoas. Destacam a importância das 
pessoas para o tecido urbano articulado a seus ensejos, experiências 
afetivas, percepção do espaço construído e sua ligação com o meio bio-
físico. São elas que usufruem o espaço e sua visão é primordial para a 
utilização dos espaços urbanos.
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Figura 15: Balneário no Rio Curiaú. 
Fonte: Acervo dos Autores (2019)

Figura 16: Balneário no Rio Curiaú, com 
destaque para a ponte.

Fonte: Acervo dos Autores (2019)

O Curiaú em um final de semana mo-
vimentado. A cultura do balneário e do 
banho na cidade de Macapá interliga os 
costumes das pessoas e a tradicionali-
dade do espaço amazônico ribeirinho 
em um espaço de lazer, contemplação e 
fomento à economia e costumes locais. 
É o espaço do pedestre e do descanso 
em meio a um varjão alagado, destacan-
do-se na paisagem.

Em oposição ao espaço destinado 
às pessoas, o espaço do carro corta o 
Curiaú ao meio. A ponte e a chegada ao 
local do banho não possuem calçadas 
vulnerabilizando o pedestre até o local. 
Em contradição à imagem anterior, o 
estranho elemento é incorporado à pai-
sagem através da mesma contradição 
e, ao mesmo tempo, como trampolim 
do balneário, evidenciando o espaço do 
carro e do trânsito rápido, a adaptação 
do elemento pelas pessoas ao lazer e a 
paisagem local.

O espaço construído

a infraestrutura urbana contribuiu em duplo aspecto ao espaço urbano 
amazônico. De uma certa forma, o espaço construído afastou pessoas e 
natureza quando falamos em cidade formal. A partir do que é observável 
em diversas cidades brasileiras em muitos aspectos, as referências euro-
cêntricas de espaço aplicável à realidade amazônica não foi suficiente: 
ou por atender somente uma parcela da população, enfatizando a desi-
gualdade socioespacial, ou pela padronização dos espaços que não se 
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Figura 18: A festividade de São Tiago. 
Fonte: Acervo dos autores (2019)

Figura 19: Fortaleza de Macapá. 
Fonte: Acervo dos autores (2019)

A festividade de São Tiago, realizada em 
Mazagão, é o exemplo dos costumes so-
cioculturais realizados nas adjacências 
do rio. A rua pela qual passa o cortejo é 
também a rua da orla que espacialmente 
é similar a um grande balneário. Maza-
gão também atrai a população local por 
abrigar este balneário

A Fortaleza de Macapá é o principal 
símbolo da cidade. É o espaço de sua 
origem e está intimamente ligada com 
suas origens de proteção militar e de 
guarda do território como também com 
suas raízes ribeirinhas, já que se localiza 
na beira do exuberante Rio Amazonas. É 
importante frisar que o espaço da fren-
te da Fortaleza é o espaço que é menos 
utilizado para o banho, fazendo a clara 
divisão entre o rio utilizável e o rio con-
templativo.

adequavam à realidade do bioma, atrapalhando a drenagem, poluindo os 
rios, devastando espaços naturais e aumentando a temperatura urbana, 
isto é, o legado institucional e pragmático serviu para desarticular os 
três elementos acima citados. Por outro lado, podemos perceber que as 
pessoas buscam a articulação entre o espaço construído, suas práticas 
socioculturais e a ligação que carregam com o meio biofísico.

Figura 17: Igarapé da Fortaleza. 
Fonte: Acervo dos autores (2019).
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O meio biofísico 

Figura 20: Futebol na orla de Macapá em maré baixa. 
Fonte: Acervo dos autores (2019).

O espaço natural amazônico em Macapá é incorporado ao ambiente 
urbano de formas variadas e dependendo das tipologias observadas. 
Por um lado, é incorporado a partir do viés da contemplação; em ou-
tros momentos, incorporado de acordo com as necessidades na falta 
da infraestrutura urbana, como é o caso das áreas de ressaca, beiras de 
córregos incorporados às ocupações densificadas e, em outros casos, 
tipologias o incorporam ao lazer, dando aos elementos naturais valor 
de articulando pessoas e natureza.

Macapá não foge à regra das cidades amazônicas que misturam rea-
lidades e tempos dentro de seu espaço urbano. Mistura-se tecnologia da 
construção e diferentes formas e soluções de lidar com o espaço e com 
como ele se relaciona à natureza. Alexander (2013) evidencia a importân-
cia da articulação entre escalas de projeto, por outro lado e para além da 
articulação entre as diferentes escalas do espaço urbano. Neste sentido, 
o desafio amazônico é mais complexo, visto que é necessário superar o 
modus operandi baseado somente em referências exógenas e eurocên-
tricas, valorizando as potencialidades da região observadas a partir da 
escala humana: tecnologia da construção localizada; tecnologia social; 
oralidade; as relações com a natureza que são possíveis de observar a 
partir das imagens apresentadas, quase que palpáveis em sua relação 
físico-espacial; bem como observar de que forma estão ocorrendo os 
acessos ao espaço urbano de forma saudável e democrática.
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O caminho para apre(e)nder sobre este espaço tão diverso e comple-
xo que é Macapá está no atravessamento de escalas, saberes, visões e 
inclusão daqueles que sabem lidar historicamente com este território. 
O planejamento das cidades para o século XXI deve ser tecnológico, 
com muitas metodologias, mas principalmente com inclusão social.
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2   
Pontos,  linhas 

(interseções)  e tramas

uma experiência de ensino e 
imersão no desenho da paisagem na 

cidade de Macapá 1

Louise Barbalho Pontes

Vivemos em um mundo cada vez mais urbanizado, onde a relação entre 
os sistemas naturais e as dinâmicas urbanas se torna mais complexa. Os 
ecossistemas que sustentam a vida precisam coexistir com as demandas 
das cidades – moradia, mobilidade, acesso e pertencimento. No entanto, 
essas relações não são neutras: refletem disputas espaciais, sociais e 
ambientais que moldam a paisagem urbana. Se no passado o urbano e o 

1	 A discussão apresentada se realiza a partir da tese de doutorado “Espaço (em) Aber-
to: brechas à reinvenção do projeto (e) da paisagem, um estudo sobre a cidade de 
Macapá” realizada no âmbito do Programa de Pós-graduação em Urbanismo da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob orientação da professora Dra. Lucia 
Maria Sá Antunes Costa. A pesquisa contou com financiamento da Capes e do 
CNPq. Se apoia também nas experiências de ensino e pesquisa na Universidade 
Federal do Amapá nos anos de 2020 e 2021.
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rural podiam ser claramente delimitados, hoje essa fronteira se dissolve 
em um contínuo híbrido, tornando difícil definir onde começa e termina 
uma cidade e como suas paisagens são vividas e transformadas (Folch 
e Bru, 2021). No Sul Global, especialmente na Amazônia, essa condição 
se manifesta de forma intensa, revelando a necessidade de repensar os 
modos de planejamento e ensino da paisagem. Diante desse cenário, este 
capítulo investiga como o desenho da paisagem pode ser compreendido 
não apenas como uma ferramenta projetual, mas também como um 
meio de leitura crítica do território e uma estratégia pedagógica para 
repensar a relação entre espaço, sociedade e ambiente.

Nesse sentido, o desenho2 da paisagem, entendido neste capítulo 
tanto como planejamento/projeto quanto como processo pedagógico, 
é um instrumento fundamental para conectar valores humanos, formas 
urbanas e dinâmicas ecossistêmicas. Seu propósito é estabelecer con-
vergências entre esses elementos, em diálogo com os fluxos naturais e 
respeitando suas singularidades (Spirn, 1995; Corner, 1999). Compreen-
der como esses aspectos se entrelaçam com diferentes culturas e modos 
de convivência com o meio é essencial para preservar a vida e promover 
o “bem-viver”3 nos assentamentos humanos amazônicos (Monte-Mór, 
2004; Cardoso, 2021; Pontes, 2021).

Desde a segunda metade do século XX, os campos do urbanismo e da 
arquitetura da paisagem passaram por importantes revisões epistemo-
lógicas, resultando em contribuições significativas que transformaram 
a forma de compreender, representar, planejar e projetar a paisagem 

2	 A palavra “desenho” é entendida neste trabalho a partir do termo em inglês “de-
sign” como ação criativa e não apenas ferramenta operativa, assim como a partir 
do conceito de “projeto” no sentido de Viganò (2016) como território do urbanismo, 
como dispositivo cognitivo capaz de produzir conhecimentos novos sobre cidades 
e territórios em diferentes operações e escalas. Refere-se, então, às variadas escalas 
de dimensões projetivas desde o planejamento da paisagem, sistemas de espaços 
até o projeto de fragmentos do tecido urbano do parque ao mobiliário, ao projeto 
botânico. 

3	 Acosta (2017) propõe o “buen vivir” como um conceito plural que integra saberes, 
modos de vida e natureza, em crítica ao modelo vigente de desenvolvimento e à 
modernidade dominante.
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em suas diferentes escalas. Dos primeiros parques urbanos concebidos 
como “pulmões” da cidade industrial às experiências com de sistemas de 
parques4, passando pelo desenvolvimento de metodologias para “dese-
nhar com a natureza”5, diversos avanços foram alcançados na busca por 
conceitos, estratégias e tecnologias que buscam mitigar os impactos da 
urbanização em seus ecossistemas nos mais variados contextos.

O desenho da paisagem não se limita apenas aos jardins, praças e 
parques, pois pode desempenhar um papel crucial na estruturação da 
forma e da vivência urbana (Folch e Bru, 2021; Tardin, 2008). Os avan-
ços no diálogo entre a arquitetura da paisagem e o urbanismo têm sido 
indispensáveis para repensar os modelos de urbanização praticados em 
todo o mundo, contribuindo para a formulação de estratégias que vão 
desde a provisão de espaços multidimensionais que podem contemplar 
e o lazer e a fruição da vida urbana até o desenho da infraestrutura e 
o enfrentamento das mudanças climáticas (Peres e Schenk, 2021). No 
entanto, ainda é necessário ampliar a reflexão sobre como ensinamos o 
desenho da paisagem: quais metodologias promovem uma compreen-
são mais engajada do território? Como preparar alunos para atuar em 
realidades complexas e em constante transformação?

O desenho projetivo deve estar fundamentado na imersão e no en-
gajamento com o contexto estudado, evitando, assim, a reprodução de 
modelos apriorísticos ou descontextualizados, bem como a ocultação de 
dimensões políticas e ideológicas. Embora os aspectos técnicos sejam 
fundamentais para a configuração da paisagem, a idiossincrasia do lugar 
e os vínculos entre o sítio e a vivência também se manifestam por meio 
de experiências muitas vezes negadas, memórias frequentemente invi-
sibilizadas e pela pluralidade da criatividade humana. Esta criatividade 
se expressa em modos diversos de se relacionar, inventar e criar sentidos 
e vínculos, sempre em diálogo com as condições ambientais específi-
cas de cada território, que são partes constituintes dessa natureza. É 

4	 Ver https://olmsted200.org/ e Schenk (2008)
5	 Tradução livre de Design with Nature, de Ian McHarg (1969), obra pioneira neste 

campo de conhecimento.



50

MACAPÁ, ENTRE CIDADE E NATUREZA

importante sempre lembrar que não haverá uma solução universal ou 
única para as cidades, mas sim caminhos e estratégias que possibilitem 
compreender e atuar a partir das singularidades de nossas paisagens.

O desafio de pensar o desenho da paisagem no contexto amazônico 
passa pela compreensão de que as bases teórico-metodológicas disponí-
veis para o ensino de arquitetura da paisagem foram, em grande parte, 
desenvolvidas em países do Norte Global. Embora existam referências 
nacionais importantes, ainda são poucos os trabalhos que abordam esta 
temática com um olhar direcionado à região Norte do Brasil e ao bioma 
amazônico. Há mais perguntas do que respostas e, apesar da relevância 
global atribuída à Floresta Amazônica e aos seus serviços ecossistêmi-
cos6 de impacto mundial, a experiência da paisagem urbana na Amazônia 
— onde vive mais de 70% da população da região7 — permanece à mar-
gem dos avanços nos estudos da paisagem. Seguimos nos perguntando 
como trazer esses temas e experiências marginalizadas para o centro do 
debate científico e, sobretudo, para a prática em sala de aula.

A negligência com a vida humana não ocorre apenas em terras indí-
genas e comunidades ribeirinhas inseridas na maior floresta tropical do 
planeta. Pesquisadores da Amazônia têm demonstrado que a desconexão 
entre as pessoas e seus territórios foi sistematicamente promovida ao 
longo de décadas como parte da geopolítica do “progresso” na região, 
resultando em impactos negativos significativos na qualidade de vida 
também nas cidades amazônicas (Loureiro 2002; Cardoso, 2006; 2021). 
Os laços entre as pessoas e delas com o território são fundamentais para 
a vida em comunidade, pois fortalecem o senso de sentido8 e pertenci-

6	 A exemplo dos “rios voadores” comprovados por Nobre (2014). Os “rios voado-
res”, conceito comprovado por Nobre (2014), referem-se a fluxos de vapor d’água 
que são transportados pela atmosfera a partir da Floresta Amazônica. Esse vapor, 
originado da evapotranspiração das plantas, forma grandes correntes de umidade 
que contribuem para a precipitação em regiões distantes da Amazônia. Esses rios 
atmosféricos desempenham um papel crucial no clima e na disponibilidade de água 
em diversas partes da América do Sul.

7	 IBGE (2021).
8	 Utilizamos este conceito de “sentido” a partir de Lynch (1980). Para Lynch, o “sen-

tido” refere-se tanto à capacidade das pessoas de se orientarem e compreenderem, 
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mento. Essas conexões são essenciais não apenas para o engajamento 
social, mas também para a construção de articulações coletivas que 
possibilitem a reivindicação de cidades mais inclusivas, justas e aco-
lhedoras, que não persistam na imposição de modelos, paradigmas e 
estereótipos propulsores de opressões e desigualdades9.

Esses desafios refletem na forma como pensamos o ensino, a pesquisa 
e a extensão em busca de um engajamento10 com o território. Inspirados 
no pensamento decolonial de Krenak (2020), Santos e Meneses (2010) 
e Adichie (2009), exploramos metodologias que reconhecem saberes 
historicamente negados e subjugados, além do arcabouço científico. 
Defendemos a valorização dessas experiências invisibilizadas por meio 
de uma “ecologia de saberes” e compartilhamos a visão não utilitarista 
da vida e da paisagem proposta por Krenak. Além disso, incorporamos 
a crítica de Adichie à “narrativa única”, reforçando a importância da 
diversidade de perspectivas para orientar novos caminhos.

Este capítulo discute a relação entre o desenho da paisagem e o 
ensino de arquitetura da paisagem em Macapá, refletindo sobre me-
todologias que integrem teoria e prática no contexto amazônico. Para 
isso, adotamos um método que combina revisão de literatura, reflexão 
conceitual, análise crítica dos métodos de planejamento da paisagem 
no ensino e a apresentação de experiências pedagógicas realizadas en-
tre 2020 e 2021. Essas abordagens se complementam ao explorar como 
o ensino pode fomentar leituras engajadas do território e incentivar 
processos projetuais críticos e contextualizados.

como se sentirem parte (conectadas) ao ambiente urbano e à teia da vida.
9	 Como revelam a pesquisa de Miranda (2020) em questões raciais e Pontes (2021) 

sobre os estereótipos reproduzidos nos espaços de lazer. 
10	 Entendemos o engajamento de Lynch (1980) e Hooks (2013). Para Hooks, “engaja-

mento” é a participação ativa e crítica no processo educativo, valorizando o diá-
logo e a transformação social. Para Lynch, engajamento refere-se à interação das 
pessoas com o ambiente urbano, sendo essencial para a percepção e a atribuição 
de significado aos espaços. Juntos, esses conceitos destacam a importância de um 
envolvimento profundo e consciente, tanto no contexto educacional quanto na 
experiência cotidiana com os espaços que habitamos.
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Na busca por uma sala de aula engajada, o desenho da paisagem foi 
concebido como meio para a produção de conhecimento, tendo como 
premissas: (1) a compreensão da inseparabilidade entre teoria e prática 
e a importância do pensamento crítico, nos moldes de Freire (2014); e 
(2) o entendimento de que pensamento e afetos (corpo-mente) são indis-
sociáveis e fundamentais para o senso de comunidade e o engajamento 
em sala de aula. Isso permite a construção de narrativas alternativas 
que orientam possibilidades de ação na paisagem e na compreensão 
de si no mundo, como defende Hooks (2013). Nas experimentações em 
sala de aula, no ensino das disciplinas de “Paisagismo” na Universidade 
Federal do Amapá, em Macapá, o desenho foi compreendido como uma 
ferramenta de “esperançar”11. 

A reflexão apresentada neste capítulo apoia-se em uma metáfora de 
múltiplas acepções, semelhante à busca de uma palavra no dicionário, 
onde um único termo se desdobra em vários significados. Aqui, as sig-
nificações adotadas podem estar relacionadas ora à linguagem verbal, 
ora à morfologia ou ecologia, ora a valores que orientam esta discussão. 
Essa metáfora inspira-se nos métodos da ecologia da paisagem e em 
seu trinômio fragmento-corredor-matriz, estruturando-se neste capí-
tulo como um exercício de conceitualização a partir de três elementos 
básicos do desenho: as linhas e suas interseções; os pontos; e a trama, 
os quais compõem o todo.

As linhas fazem analogia à conexão como busca e utopia, podendo 
se materializar em corredores e cinturões verdes e no fortalecimento da 
biodiversidade, mas também podem simbolizar conexões de encontros, 
afetos e sentidos. Além disso, podem ser metáforas para as linhas de pen-
samento, expressando os diferentes caminhos e métodos utilizados para 
produzir conhecimento sobre a paisagem. Além disso, em sala de aula, 
as linhas podem ser os elos que conectam os indivíduos, formando uma 

11	 Para Paulo Freire, “esperançar” vai além de simplesmente ter esperança; é um verbo 
que implica ação. Significa lutar, mover-se e construir um futuro melhor, rejeitando 
a passividade do mero “esperar”. É um ato de compromisso com a transformação 
da realidade, baseado na educação, no diálogo e na busca por justiça social.
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comunidade (ou trama). Já as interseções representam tanto os pontos de 
convergência entre as linhas quanto a reflexão sobre a interseccionalidade, 
ou seja, a sobreposição de diferentes formas de opressão, como as de 
raça, gênero e classe.

Os pontos podem representar fragmentos da paisagem, ilhas de 
biodiversidade, espaços de fruição coletiva, áreas públicas e privadas 
de sociabilidade, troca e encontro. Ao mesmo tempo, podem ser vis-
tos como pontos de partida e convergência dos desafios impostos ao 
desenho da paisagem, além de uma metáfora para compreender cada 
indivíduo em sala de aula.

As tramas são o conjunto de pontos e linhas, a matriz biofísica e a 
constelação de experiências. Elas também representam as formas discur-
sivas do ensino e as narrativas construídas a partir da reflexão coletiva, 
da busca por novas trajetórias e enredos na busca de “finais” mais felizes.

Esses conceitos contribuem para a construção do argumento apre-
sentado neste capítulo, mas também funcionam como provocações para 
(re)pensar os modos de produzir conhecimento no ensino de arquitetura 
da paisagem. O raciocínio desenvolvido resulta do processo de elabo-
ração da tese de doutorado da autora, bem como das curiosidades e 
indagações que emergiram durante a imersão no estudo de caso sobre 
Macapá. Essa investigação ocorreu simultaneamente às primeiras ex-
periências da autora como docente nas disciplinas “Planejamento da 
Paisagem”, “Projeto de Paisagismo I” e “Projeto de Paisagismo II”, junto 
às turmas AU2018 e AU2019, nos anos de 2020 e 2021. Além disso, a 
reflexão também foi enriquecida pela primeira experiência de orientação 
em Iniciação Científica, por meio do plano de trabalho “Uma taxonomia 
para os espaços abertos de Macapá”12.

É importante situar que essas experiências ocorreram no contexto 
da pandemia de Covid-19, o que fez com que o ensino acontecesse de 
forma remota. Essa condição nos impôs o desafio de reinventar também 
a sala de aula. Além disso, este capítulo não tem a intenção de apresen-
tar, com precisão, um método a ser seguido, mas sim compartilhar uma 

12	 Martins e Pontes (2022).
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experiência que suscitou reflexões, oferecendo um caminho para tornar 
cientificamente visíveis os conhecimentos construídos nessas trocas.

Ainda vale destacar que as reflexões deste capítulo partem de um 
olhar estrangeiro sobre o território e que a minha vivência de chegada 
à Macapá e à Unifap (em 2016) são inseparáveis das análises construí-
das em sala de aula. Mas o que é mais importante, é que muito do que 
tenho aprendido sobre esta realidade vem da escuta das experiências, 
vivências e percepções dos alunos — estes são conhecimentos que temos 
construído juntos.

1.	D as linhas que conectam e tecem caminhos: o 
desenho da paisagem

Na cidade de Macapá, o processo de urbanização se desenvolve em 
uma paisagem marcada pela interação entre sociabilidade e condições 
naturais. Apesar das tentativas de homogeneização da natureza, dos 
espaços e das formas de coexistência, os estudos da paisagem revelam 
uma pluralidade persistente. Reconhecer essa diversidade é fundamental 
para construir narrativas mais conectadas à realidade local e explorar 
novas possibilidades de planejamento (Pontes, Garcia e Vasconcelos, 
2024). No entanto, isso exige uma revisão crítica dos métodos adotados, 
combinando conceitos e abordagens que dialoguem com os espaços e 
as experiências coletivas.

Nesse sentido, buscamos compreender o projeto da paisagem não 
apenas como uma ferramenta técnica, mas como um processo de cons-
trução de conhecimento (Viganò, 2016), que integra tanto a ecologia 
da paisagem (Forman, 1995) quanto a ecologia dos saberes (Santos e 
Meneses, 2010). Antes de apresentar as experiências pedagógicas de-
senvolvidas em sala de aula, esta seção discute o referencial teórico-
-metodológico que fundamenta as reflexões do capítulo (e da sala de 
aula) e sustenta as práticas que serão exploradas nos tópicos seguintes.
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1.1	 Linha de pensamento 1: o desenho (e o projeto) como 
produção de conhecimento 

Não há arquitetura da paisagem sem as diferentes etapas de projeto, pois 
o desenho da paisagem, em suas diversas escalas, depende de métodos 
e ferramentas projetuais. Essas etapas também podem contribuir para 
a produção de novos conhecimentos. No entanto, para que um processo 
de projeto possa ser considerado ciência, ele deve seguir um método 
de pesquisa consistente e transparente, fundamentado em pensamento 
crítico, com resultados relevantes e originais, comunicados de forma 
clara (Deming e Swaffield, 2011).

No contexto acadêmico, as dinâmicas de ateliê de projeto ajudam a 
desenvolver habilidades para compreender e analisar situações comple-
xas, multifacetadas e transescalares, como as das cidades contemporâ-
neas (Viganò, 2016). O ateliê de projeto é um espaço de experimentação, 
onde os alunos são incentivados a “conversar com uma situação”13, ca-
racterizada por uma epistemologia da prática e uma “reflexão-na-ação”, 
que ocorre por meio da interação contínua entre pensar e fazer14. O 
processo de desenhar em diálogo com uma situação específica avança 
por meio de experimentações e da formulação de hipóteses (“e se”), 
atravessando cenários complexos e incertos, que também respondem e 
geram novas variáveis. Esse encadeamento exige a articulação constante 
entre diferentes escalas, entre a parte e o todo, pois, ao mover uma parte, 
altera-se o conjunto e vice-versa. Esse processo não apenas capacita os 
estudantes a compreenderem a paisagem, mas também os engaja na 
criação de novas soluções projetuais (Schön, 1981).

Além disso, a linguagem das etapas e produtos — como esquemas, 
diagramas e imagens — pode ampliar a flexibilidade na “fusão de hori-
zontes”, ajudando a evitar estratégias unilaterais e/ou eurocêntricas. O 
desenho, nesse contexto, torna-se uma linguagem-chave para a produção 

13	 Tradução livre da autora para a expressão “conversation with a situation’’ de Schön 
(1981).

14	 Tradução livre da autora para a expressão “learning by doing” de Schön (1981).
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de um conhecimento mais acessível e aberto ao diálogo entre os diferen-
tes atores envolvidos na situação e na cidade (Snodgrass e Coyne, 2006).

Deming e Swaffield (2011) identificaram, a partir da análise da prática 
de projetos de arquitetos paisagistas experientes, como James Corner 
e Alan Berger, três etapas comuns às operações de projeto enquanto 
método de construção de conhecimento: (1) inventariar, por meio de 
procedimentos classificatórios; (2) analisar, dividindo o todo em partes 
e variáveis; e (3) sintetizar, reconstruindo e ressignificando o todo.

Paola Viganò (2016) considera que o projeto é, especialmente na es-
cala urbana, um método de produção de conhecimento cujos produtos 
não são necessariamente propostas finalizadas, mas novos saberes e 
questionamentos sobre determinada realidade. A autora estuda as con-
tribuições do urbanismo e sustenta que a produção de conhecimento 
por meio do projeto ocorre através de operações de conceitualização, 
descrição e desenvolvimento da capacidade de visualizar transformações 
possíveis para a realidade. Essas operações se estruturam em três etapas, 
que fundamentam metodologicamente esses estudos e as atividades 
realizadas em sala de aula:

I. �A apreensão é uma aproximação que busca compreender algo em 
profundidade, abrangendo tanto a decodificação de um território 
(Viganò, 2016) quanto sua experimentação por meio da imersão 
— nas caminhadas exploratórias, na escuta, nas trocas — e do 
olhar atento e curioso, que questiona, toca, sente e imagina (Careri, 
2013). Mais do que um simples “mimetismo descritivo”, a apreensão 
deve ir além da mera descrição do que existe, revelando o novo, 
direcionando debates e suscitando novas perguntas. Esse processo 
transcende o espaço concreto, ampliando a compreensão da socie-
dade e do mundo e abrindo caminhos para futuros possíveis. Na 
perspectiva da paisagem, trata-se de desvelar as múltiplas camadas 
dos territórios, tornando visíveis novas informações e potenciali-
zando novas leituras (Corner, 1999).
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II. �A representação é uma das operações mais importantes do desenho 
como método de pesquisa15. A elaboração de cartografias e opera-
ções eidéticas são essenciais para a comunicação e criação de um 
projeto. No entanto, é importante lembrar que a representação dos 
territórios foi historicamente produzida por aqueles que detinham 
o poder. O avanço científico permitiu, ao longo dos séculos, o de-
senvolvimento de representações hiper-realistas que consolidaram 
uma crença quase cega na veracidade dos mapas. Contudo, toda 
representação é, inevitavelmente, uma simplificação da realidade 
e um objeto passível de manipulação. Assim, é fundamental reco-
nhecer que a representação é sempre incompleta, pois se trata de 
uma construção social, resultado de escolhas e intenções e, por-
tanto, nunca neutra (Corboz, 2001). O exercício de representação 
do território também enfrenta o desafio de expressar realidades 
complexas e dinâmicas. Dessa necessidade, surgem operações 
como montagem e subdivisão em camadas, que exploram sobrepo-
sições e justaposições, bem como ferramentas como os transectos 
e técnicas que buscam ampliar os pontos de vista e direcionar o 
olhar para recortes impermanentes. Toda representação de uma 
paisagem funciona como um filtro, mas também pode ser um ato 
crítico e uma forma de apropriação (Corboz, 2001). Para Corner 
(1999) e Viganò (2016), a base para qualquer inovação no projeto 
da paisagem está na atividade criativa e crítica da representação. 
Segundo esses autores, novas compreensões exigem novas formas 
de representação. Assim, compreender a não neutralidade das 
representações é essencial para utilizá-las como ferramentas que 
revelem apagamentos ou reforcem determinadas configurações 
em detrimento de outras. A cartografia é, nesse sentido, também 
uma estrutura discursiva, uma narrativa e uma linguagem que 
deve ser adotada de maneira crítica e intencional.

15	 Tradução livre da autora para a expressão “design research” de Deming e Swaffield 
(2011).
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III. �As hipóteses: o projeto permite vislumbrar cenários baseados em 
uma leitura cuidadosa das paisagens. Nesse sentido, seu resultado 
não é uma solução definitiva, mas um processo em constante 
evolução. Cada proposta representa uma sequência de cenários 
futuros capazes de confrontar os desafios identificados. Viganò 
(2016) defende que a construção de cenários diversos e, muitas 
vezes, conflitantes pode revelar coexistências e caminhos ines-
perados. No entanto, é fundamental lembrar que esses cenários 
são sempre pontos de partida, aberturas para novas compreen-
sões. Reconhecer que os cenários previstos podem não se con-
cretizar como esperado — ou seja, que uma hipótese pode não 
se confirmar — é essencial para os conceitos de plasticidade, 
flexibilidade e experimentação que permeiam o bom desenho 
da cidade, segundo Lynch (1981). Para o autor, a chave para uma 
boa aderência e confirmação de uma hipótese está no acom-
panhamento contínuo do processo, na “sintonização contínua” 
e na reformulação constante de novas hipóteses com base nas 
respostas obtidas. Esse é o ciclo de busca por alinhamento en-
tre forma e satisfação das necessidades, assim como o ciclo da 
produção de conhecimento, marcado por perguntas frequentes 
e pela inevitável incompletude.

Em todas as etapas de projeto, é essencial adotar uma postura aberta 
e flexível. No campo da arquitetura da paisagem, diversos autores bus-
cam compreender processos de projeto que reconheçam a ecologia da 
criatividade humana, a espontaneidade e a importância de conceber os 
espaços não como produtos completos e finalizados, mas como proces-
sos em constante transformação. Esse princípio se apoia no conceito de 
“abertura” ou “trabalho aberto” (Corner, 1999; Wall, 1999).

1.2	 Linha de pensamento 2: o desenho da paisagem

O ensino da arquitetura da paisagem desempenha um papel essen-
cial na disseminação e ressignificação de conceitos fundamentais. As 
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contribuições teóricas e metodológicas foram sistematizadas em cinco 
princípios essenciais: continuidade, espessura, aberturas, conexões e 
tática. Estes pontos podem ser compreendidos tanto em relação ao su-
porte da vida e às condições biofísicas da paisagem quanto à experiência 
humana e à sociabilidade, conforme apresentado na Figura 02.

Cinco pontos para o desenho da paisagem

1. A continuidade: a paisagem não se limita aos con-
tornos administrativos das cidades, nem às fronteiras 
entre o “urbano” e o “rural”. As relações biofísicas 
(rios, igarapés, chuvas etc.) e socioculturais (memó-
rias, experiências, comportamentos, encontros etc.) 
se sobrepõem e interagem de maneira complexa, 
como ilustram os transectos em gradientes de Geddes 
(1915). Dessa condição, surge a necessidade de atra-
vessar diferentes escalas. O desenho da paisagem deve 
ser pensado de forma transescalar, reconhecendo-a 
como uma estrutura em constante movimento, um 
continuum espacial e temporal (Corner, 1999).

2. A espessura: o desenho da paisagem deve ser con-
cebido a partir de sua espessura, resultante da sobre-
posição de camadas biofísicas, culturais e históricas. 
Essa abordagem se apoia nos métodos propostos por 
McHarg (1969), Spirn (1997), Hough (1997) e Corner 
(1999), além da metáfora da paisagem como palimp-
sesto de Corboz (2001). Segundo essa perspectiva, a 
paisagem carrega marcas do acúmulo de vivências 
ao longo do tempo, que se desenham, se apagam e 
se reconstroem, deixando rastros sobre um suporte 
também mutável. Assim, o desenho da paisagem deve 
ser pensado a partir da decomposição de camadas, 
reconhecendo sua espessura tanto espacial quanto 
temporal.
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3. As aberturas: a paisagem contemporânea é entre-
cortada por espaços abertos, cujos fragmentos podem 
desempenhar um papel reestruturador no planejamento 
da paisagem. Eles são essenciais para garantir a sociabi-
lidade, a convivência e a articulação entre as demandas 
biofísicas e a experiência da vida em sociedade. Esses 
fragmentos podem servir como ponto de partida para 
compreender a relação das pessoas com a paisagem, for-
talecer o engajamento dos projetos com as comunidades 
e tecer tramas de biodiversidade, contribuindo para a 
construção de cenários futuros mais integradores. Essa 
perspectiva é evidenciada por Spirn (2019) e pelas expe-
riências de Rosa Kliass no Brasil (Costa e Gorski, 2019). 
O desenho da paisagem deve, portanto, abrir espaço para 
a pluralidade da vida em seu sentido mais amplo.

4. As conexões: uma das principais contribuições da 
ecologia da paisagem foi traduzir conceitos complexos 
da ecologia dos ecossistemas em estratégias simples de 
desenho. Entre essas estratégias, a conectividade se des-
taca como fundamental para a manutenção da vida em 
todas as suas dimensões, pois viabiliza fluxos, trocas e a 
mobilidade de dinâmicas e escalas (bio)físicas e sociais.
A matriz “fragmento (fronteira)-corredores-mosaico” 
(Forman, 1995) tem se mostrado eficaz na recuperação 
de paisagens degradadas, fortalecendo a biodiversidade, 
especialmente nos grandes centros urbanos. Além dis-
so, a conectividade deve abranger também as relações 
humanas, promovendo o encontro, o pertencimento e o 
sentido (Lynch, 1981). A conexão permite os movimentos 
e a interação entre fluxos, favorecendo a autonomia da 
vida natural e cultural. Nesse sentido, até mesmo a ma-
lha urbana pode ser pensada em termos de conectividade 
e engajamento (Corner, 1999).
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5. A tática: os planos e projetos para a paisagem devem 
ser orientados por um sistema de valores que norteia as 
decisões. Nesse sentido, a paisagem pode ser entendida 
como uma estrutura catalisadora, voltada para a justiça 
social e engajada com sua própria realidade, visando ao 
bem-estar e à manutenção da vida. Ela pode ser conce-
bida a partir dos movimentos endógenos do sítio e da 
cultura, pois o desenho da paisagem é uma ferramen-
ta operativa capaz de materializar forças e tendências 
emergentes (Corner, 1999), interagindo de maneira a 
fortalecer ou inibir as relações comunitárias e de vida 
coletiva. Assim, ele se configura como uma expressão 
política (Balfour, 1999). Nesse contexto, o cerne dos pro-
jetos paisagísticos contemporâneos não se concentra 
tanto na composição formal ou na criação de identidade, 
mas em um papel de suporte, estrutura organizativa e 
estratégica (Wall, 1999). A paisagem não deve ser vista 
apenas como um espaço de arqueologia do passado a 
ser revelado e restaurado, muito menos como domínio 
de uma elite. Ela é o espaço onde residem os potenciais 
emancipatórios e transformadores, e cabe ao projetista 
estar consciente de sua inserção em um campo complexo 
de disputas (Corner, 1999). O desenho da paisagem deve 
ser tático tanto no tempo quanto na sua espacialidade.

Figura 1: Diagramas dos cinco pontos para o desenho da paisagem 
pensados a partir de Pontes (2021). Fonte: Autora, 2022.
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Em última análise, o desenho da paisagem deve ser sensível às res-
postas espontâneas nas diferentes escalas, desde a compreensão das 
espécies até os movimentos e as articulações culturais. É necessário 
entender as brechas nos tecidos consolidados, criar aberturas, recuperar 
áreas degradadas, aproveitar estruturas preexistentes e articular e dis-
tribuir fragmentos. É fundamental não apenas compreender o território 
em suas escalas, camadas, fragmentos e conexões, mas também exercitar 
a capacidade de um pensamento crítico que busque transformar essas 
compreensões em ações táticas, sempre orientadas ao bem comum.

Figura 2: Decompondo a espessura da paisagem para encontrar aber-
turas, conexões na cidade de Macapá: a) as águas e a forma urbana; 

b) a topografi a e a forma urbana. 
Fonte: Louise Pontes (2019).
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1.3	 As interseções: reflexões para um desenho engajado 

A adoção de metodologias inspiradas no pensamento decolonial (Kre-
nak, 2020; Santos e Meneses, 2010) levou à definição da centralidade das 
experiências dos alunos no processo de aprendizagem, como estratégia 
para abrir espaço à construção de uma ecologia de saberes e para ampliar 
as possibilidades de compreensão do território.

A discussão sobre o conceito de abertura levou à revisão dos métodos. 
Epistemologicamente, a incompletude está relacionada à necessidade de 
“saber-se incompleto”, de “dialogar com”, de deixar espaço para outras 
possibilidades, tanto para o presente quanto para o devir, mantendo-se 
sempre em aberto. A partir de Pontes (2021), pensamos em um projeto 
(em) aberto como aquele que serve como ferramenta para a construção 
de contranarrativas, sendo um meio para buscar o engajamento e os 
vínculos com a realidade estudada, entendendo pontos de partida en-
dógenos a partir dos quais se devem trabalhar, seja na cidade, seja na 
sala de aula.

A paisagem no contexto amazônico materializa o encontro de dife-
rentes racionalidades e cosmovisões. No entanto, a experiência dessa 
cidade é desigual e segue reproduzindo modelos exógenos que criam 
barreiras e perpetuam a exclusão dos diferentes (Cardoso, 2021). No 
Amapá, pesquisas de Mergulhão (2018), Dos Santos e Medeiros (2019) 
ou Pontes (2021) têm buscado construir uma reflexão sobre o desenho 
da paisagem a partir de Macapá. Entretanto, ainda são poucos os tra-
balhos (se comparados a outras cidades e regiões do país) sobre o tema 
centrados nesta cidade.

Para além de uma “narrativa da perda” , os exercícios de inventividade 
são fundamentais para reconhecer e repensar os territórios (Schön, 1983; 
Viganò, 2016). Analisar as etapas e as ferramentas de um projeto à luz da 
filosofia decolonial permite a reflexão sobre uma brecha metodológica, 
revelando a necessidade de entender quais processos, formas e desenhos 
perpetuam uma “narrativa única” (progresso/modernidade/civilização), 
que reforçam a exclusão e a desigualdade. Pois é necessário revelar ex-
periências subjugadas para que se torne possível imaginar estratégias e 
resgatar histórias alternativas (Adichie, 2009; Santos e Menezes, 2010).
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Acionado por pesquisadores na busca de estratégias para enfrentar 
os desafios do mundo contemporâneo, Krenak (2020) poetiza, a partir 
de “ideias para adiar o fim do mundo”, que, se o mundo está colapsando, 
temos de ser capazes de criar paraquedas coloridos, para que saibamos 
extrapolar o “confinamento do pensamento” (e da cidade) colonial, em 
busca de um “futuro ancestral” pautado na fruição da vida e da paisa-
gem. É a partir dessa perspectiva que entendemos como a atenção aos 
espaços de fruição coletiva podem ser uma chave importante para a 
compreensão da paisagem de Macapá.

O estudo dos espaços abertos à fruição oferece possibilidades para 
dar visibilidade a vivências e saberes subjugados. A identificação desses 
espaços e seus usos possibilitam o início de debates em sala de aula sobre 
a paisagem, considerando as interseções de gênero, raça e classe, com o 
objetivo de reconhecer práticas excludentes e tensionar desenhos que 
possam transgredir as barreiras impostas.

O desenho da paisagem pode ser entendido como uma possibilidade 
de construção de um pensamento crítico que permita a compreensão 
de si no seu próprio contexto (Freire, 2014), entendendo a teoria como 
mecanismo de empoderamento e fabricação de sentidos (Hooks, 2013), 
que não apenas instrumentaliza para a capacidade de expressão, diálogo 
e reflexão, mas também estabelece bases para o diálogo entre as nossas 
experiências na cidade e a capacidade de nos identificarmos dentro deste 
território, como agentes e como desenhistas desta paisagem.

2.	D o ponto de encontro, algum ponto de 
partida: repensando palavras e experiências  
de ensino-aprendizagem

A partir das interseções entre as linhas de pensamento exploradas an-
teriormente, este item marca um ponto de partida para a reflexão meto-
dológica. Aqui, buscamos aprofundar a revisão de conceitos fundamen-
tais, analisando como diferentes abordagens teóricas dialogam com as 
experiências pedagógicas. Para isso, apresentamos quatro pontos: dois 
conceitos — paisagem e espaços abertos — e duas experiências de sala 
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de aula, nas quais o ensino do desenho da paisagem foi utilizado como 
ferramenta de investigação e construção de conhecimento.

2.1	P onto um: repensar as palavras, uma revisão 
conceitual

A paisagem é um conceito polissêmico, mas operativo, que permite a 
conjugação de dinâmicas distintas, porém inseparáveis, como a cultura e 
a natureza. Neste texto, o conceito de paisagem pode ser compreendido 
a partir das contribuições de (I) Meinig (1979), (II) Corboz (1983) e (III) 
Corner (1996). Nesse sentido, entendemos que:

I	� Paisagem não é o mesmo que natureza, embora seja indissociável 
dela; não é um simples cenário nem necessariamente bela; não é 
sinônimo de meio ambiente, pois se trata de um recorte fixado 
e interpretado pelo olhar humano. A paisagem também não é 
o lugar, embora abarque as experiências humanas. Além disso, 
não é um ponto isolado, mas um continuum.

II	� A paisagem é como um palimpsesto, um documento rico, carre-
gado de vestígios e apagamentos, que possibilita a compreensão 
da sociedade ao desvelar informações importantes sobre seu 
passado e suas transformações.

III	� A paisagem é mais que um artefato cujas marcas já estão esta-
belecidas; ela é verbo, movimento, ação e projeto. Trata-se de 
uma construção imaginativa de um todo constituído por partes, 
bem como de um devir. A paisagem é um projeto que se insere 
em um campo de disputas.

Cada paisagem possui suas próprias inter-relações, singularidades e 
idiossincrasias. Por isso, o desenho da paisagem não pode ser apriorís-
tico; ele deve surgir a partir da imersão. No contexto da arquitetura da 
paisagem — um dos campos de atuação mais significativos nas cidades 
contemporâneas —, os objetos de planejamento, pesquisa e projeto são 
os espaços abertos que entrecortam os tecidos urbanos.
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Ainda que, na literatura específica no Brasil, a tradução mais comum 
do conceito em inglês open space seja “espaço livre” e que esses estudos 
tragam contribuições importantes para a reflexão sobre a transição entre 
escalas, tipologias e domínios desses espaços (Magnoli, 1982), buscamos 
pensar na interseção entre a ecologia da paisagem e a ecologia de sabe-
res, trazendo para o centro das discussões experiências historicamente 
invisibilizadas. Em Pontes (2021), partimos desse conceito para propor 
a definição de “espaço (em) aberto”, entendendo que a palavra “aberto” 
carrega novos sentidos. Quando dizemos que alguém está “aberto ao 
diálogo” ou que tem uma “mente aberta”, referimo-nos a uma postura 
capaz de acolher o diferente. Um espaço aberto à alteridade.

Se a abertura pode indicar uma plasticidade que favorece a troca, o 
acesso e a maleabilidade, é possível imaginar o espaço aberto como um 
horizonte a ser perseguido. Repensar essa abertura no espaço pode nos 
levar a um novo cenário, no qual a incompletude e a abertura se tornam 
estratégias para estabelecer um diálogo renovado com as realidades da 
Amazônia. Nesse sentido, entendemos que:

I � Espaço (em) aberto, um conceito impermanente: os encontros 
e as trocas ocorrem tanto em tipologias delimitadas no plane-
jamento urbano quanto em uma série de espaços “sem nome” 
— interstícios, lacunas, vazios ou espaços sazonais e imperma-
nentes. A fruição acontece, muitas vezes, nas brechas: em bancos 
de areia que aparecem com as marés, em igarapés, rios e espaços 
“inventados”. Em oposição à forma completa, estereotipada e im-
positiva, entendemos a abertura como estratégia que possibilita 
a espontaneidade, a heterogeneidade e o devir. Nesse sentido, 
“aberto” é o que é capaz de acolher o outro, aquele que é dife-
rente de si — assim como quando dizemos “mente aberta” ou 
“coração aberto”. O conceito de espaço (em) aberto foi elaborado 
a partir da revisão crítica da história da cidade e dos conceitos 
de “open space”, “terrain vague” e “cidade aberta” (Lynch, 1965; 
Solá-Morales, 2002; Sennett, 2018), além da análise empírica da 
cidade de Macapá. Esse conceito passou a ser definido em Pontes 
(2021, p. 54) como o “espaço que, situado em um sistema ecoló-
gico, responde aos movimentos contínuos culturais e biofísicos, 
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bem como à ecologia da criatividade humana. Portanto, não se 
trata apenas de um espaço livre de edificações, pois, para além 
de sua tridimensionalidade, é aberto porque manifesta diferentes 
graus de abertura”. Além disso, para conferir concretude a esse 
conceito, definimos cinco parâmetros mensuráveis de abertura, 
que entrelaçam as dimensões da vivência e do suporte biofísico: 
conectividade/engajamento; vitalidade; porosidade; incompletude; 
e acesso/acessibilidade.

2.2	P onto dois: os pontos no território

Na dinâmica estabelecida em sala de aula, começamos com as linhas e 
o ponto de partida apresentados até aqui, os quais foram formulados a 
partir de uma pesquisa da professora. A partir deste momento, os pon-
tos discutidos passaram a ser construídos coletivamente. A primeira 
experiência ocorreu em 2019, de forma experimental, com um pequeno 
grupo de alunos e focada em um recorte específico da cidade. Em 2020, 
a dinâmica em sala de aula (remota) seguiu um formato no qual, à medi-
da que os alunos eram introduzidos aos conceitos e métodos, também 
foram convidados a construir um mapa colaborativo e a compartilhar 
suas experiências nesta paisagem (ver Figura 4).

As etapas de apreensão e de representação da cidade de Macapá 
deram-se por meio do processo de inventariar os espaços abertos da 
cidade, o que permitiu perceber na microescala dos espaços de fruição 
a sua singularidade, enquanto também se estabeleciam reflexões sobre 
o conjunto desses espaços. A cada encontro, discutia-se uma camada 
(águas, terra, ar, vegetação, habitat da vida), estabelecendo relações entre 
essas camadas e a distribuição dos espaços.

Na dinâmica da sala de aula, cada ponto no mapa é relevante, pois 
carrega novas informações e revela correlações entre o sítio e a sociabili-
dade. Essa experiência evidenciou que muitos dos espaços identificados 
pelos alunos não constam nos dados oficiais da cidade, nos levando a 
refletir sobre a importância de tornar esses espaços cientificamente 
visíveis, a fim de desenvolver um desenho da paisagem que seja con-
gruente com a vida e suas particularidades.



68

MACAPÁ,	ENTRE	CIDADE	E	NATUREZA

a) 2018 – O desenho como fer-
ramenta de apreensão: reco-
nhecendo a paisagem a partir 
do desenho 
Um grande desafio ao iniciar a 

leitura da cidade foi a difi culdade 

em acessar dados e bases cartográ-

fi cas atualizadas. Os dados ofi ciais 

estavam desatualizados e de difícil 

acesso. O processo de inventariar 

os espaços abertos começou com 

um exercício de redesenho e análi-

se morfológica da cidade, realizado 

pela professora, a partir de imagens 

aéreas tratada em autoCAD ainda 

em 2018. Esse redesenho revelou 

inicialmente as deformações (ano-

malias) na regularidade da malha 

urbana no encontro com elemen-

tos naturais, permitindo identifi car 

uma série de espaços “sobrantes”, 

que depois verifi camos que tinham 

apropriação, mas invisíveis nos 

planos urbanos disponíveis. No 

ano seguinte, reunimos o grupo de 

pesquisadores deste livro para uma 

imersão na cidade e elaboração de 

uma ampla cartografi a, apresentada 

no capítulo 1.

c) 2020 – Compartilhando Vi-
vências e Inventariando os Es-
paços Abertos: A Convergência 
entre Sociabilidade e os Espa-
ços de Fruição em Plataforma 
Virtual
A primeira experiência de cartogra-

fi a colaborativa dos espaços abertos 

foi realizada pelo grupo de pesquisa 

durante a Semana de Arquitetura e 

Urbanismo de 2019, na Praça Nos-

sa Senhora de Fátima. Chamada de 

“A-Corda”, a atividade consistiu em 

uma intervenção artística com cordas 

vermelhas que atravessavam o espa-

ço, servindo também como platafor-

ma para mapas e desenhos. As bases 

utilizadas abrangiam um recorte da 

Zona Central da cidade, próximo à 

intervenção, e questionavam o grau 

de “abertura” dos espaços urbanos. 

Parte da praça já estava sendo fe-

chada para obras da Igreja Católi-

ca. Estudantes e transeuntes foram 

convidados a desenhar cenários para 

a praça prestes a ser fechada. A ativi-

dade foi organizada por: Louise Pon-

tes, Ana Carolina Vasconcelos, Thai-

ná Rodrigues e Valdelicer Fonseca.

b) 2019 – Os mapas vão às ruas: 
imersão combinando as visões 
aéreas e perspectivas cotidianas
A cartografi a colaborativa foi utili-

zada como uma das dinâmicas que 

permitiu pensar a “sala de aula in-

vertida”, colocando o aluno como 

corresponsável pela construção do 

conhecimento. Esse método também 

possibilitou atividades assíncronas e 

dinâmicas, características essenciais 

para as aulas remotas e o isolamen-

to social, em contexto pandêmico. A 

experiência de mapeamento dos es-

paços abertos da cidade de Macapá, 

realizada com a turma AU2018 em 

2020, ocorreu através da plataforma 

virtual MyMaps. O processo permi-

tiu que a turma aprendesse com as 

experiências de cada participante, 

com alunos de diferentes faixas etá-

rias, origens e visões de mundo, con-

tribuindo para a leitura das transfor-

mações, desafi os e potenciais dessa 

paisagem.

Figura 3: Metodologias para a apreensão da paisagem de Macapá. 
Fonte: Autora, 2018, 2019, Mymaps, 2020.
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Figura 4. Uma paisagem em movimento: primeiras praças da cidade 
- desenho colonial, intervenções modernas e usos contemporâneos 

(Praça do Barão do Rio Branco). 
Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Breno Melo, 2022.
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Figura 5: Uma paisagem em reinvenção: apropriação espontânea - uma quadra de 
basquete “inventada” em uma rua do bairro do Laguinho em Macapá.  

Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Louise Pontes, 2018.
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Figura 6: Espaços de borda - vista aérea do limite entre a cidade e o Rio Amazonas.  
Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Breno Melo, 2022.
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Figura 7: Uma paisagem em reinvenção - apropriação espontânea, intervenção e prática 
de “futelama” no limite da cidade, no encontro do Rio Amazonas com o Igarapé da 

Fortaleza, em Macaá.  
Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Louise Pontes, 2018.
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Figura 8: Espaços de borda - espaços planejados para a infraestrutura portuária 
apropriados espontaneamente para satisfação do desejo de fruição (“Rampa do 

Santa Inês”, Rio Amazonas).  
Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Breno Melo, 2022.
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Figura 9: Espaços de borda - espaços planejados para a infraestrutura (portos, piers, etc.) 
apropriados espontaneamente para satisfação do desejo de fruição (“Rampa do Açaí”, 

Rio Amazonas).  
Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Louise Pontes, 2019.
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2.3 ponto trÊs: cAdA desenhistA É um universo

Para que a abertura que defendemos para a cidade se concretize também 
em sala de aula, é necessário que as práticas pedagógicas estejam alinha-
das com os conceitos que defendemos. A construção do conhecimento 
no ensino de arquitetura da paisagem e as estratégias de apreensão da 
paisagem podem ser compreendidas como ferramentas para o reco-
nhecimento de si no seu devido contexto — sua cidade, sua cultura, sua 
paisagem. Nesse processo, é fundamental reconhecer a inseparabilidade 

Figura 10: Localização dos espaços de lazer em relação à topografi a da cidade de Macapá. 

Fonte:  Pontes, 2021.

No  centro, há mais praças (espaços mais antigos)  e, nas zonas sudoeste e  norte, há mais 
arenas (espaços esportivos); há predominância de espaços nas cotas mais altas ;  contudo, 
há parques e pequenos espaços (pracinhas) nas bordas e em cotas abaixo de 9m acima 
do nível do mar.
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entre mente e corpo, afeto e razão (Hooks, 2013), bem como entre teoria e 
prática (Freire, 2014). A paisagem da cidade de Macapá, onde se localiza 
a sala de aula que compartilhamos, constitui o nosso universo comum. 
No entanto, cada aluno, por sua vez, é também um universo próprio, pois 
reside em diferentes partes da cidade e possui experiências e relações 
singulares com essa paisagem.

A segunda experiência em sala de aula (remota), com a turma AU2019, 
no ano de 2020, buscou, por meio do desenho (sobretudo à mão livre), 
as possibilidades de reconhecimento do território, além de entender as 
transformações da paisagem como experiências que permeiam nossas 
histórias e nossas vidas. Paralelamente à instrumentalização do grupo 
com as bases teóricas e metodológicas da arquitetura da paisagem e 
da história da cidade, foram propostos cinco desafios de desenho. As 
representações deveriam ser autorais, individuais, e seguir a escala e 
o tema propostos, mas as ferramentas e os modos de apreensão e re-
presentação da paisagem eram livres. Todas as representações foram 
compartilhadas em uma plataforma que simula um mural virtual (Padlet), 
no qual também era possível incluir imagens, comentários e links que 
complementavam a experiência.

O primeiro exercício propunha que os alunos imaginassem as ori-
gens da cidade, visualizando como seria o território de Macapá caso 
não houvesse uma cidade. O segundo exercício solicitava que, a partir 
dessa análise, construíssem uma representação que identificasse os 
elementos do sítio que influenciaram ou definiram a forma urbana ao 
longo da história. O terceiro desafio consistia em observar um recorte 
da cidade escolhido por cada aluno, com o objetivo de analisar e nomear 
as transformações ocorridas no sítio e na malha urbana durante os pro-
cessos de urbanização. O quarto exercício pedia que identificassem e 
desenhassem os espaços que mantêm o ecossistema e a sociabilidade 
na cidade. Por fim, os alunos foram convidados a apresentar hipóteses 
de desenho da paisagem para um futuro socioambiental melhor para a 
cidade de Macapá.

Nos desenhos iniciais, feitos ainda nas primeiras aulas, observava-se 
uma visão superficial da complexidade da paisagem, baseada no senso 
comum que associa a paisagem apenas à imagem de uma natureza bu-
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cólica e intocada. No entanto, os desenhos já traziam elementos impor-
tantes que conformam este território, identificados por meio de cores e 
texturas que buscavam entender e representar, sobretudo, a hidrografia 
e os diferentes tipos de vegetação, além dos fluxos e movimentos desses 
elementos (ver figura 12).

Nas etapas seguintes, com um arcabouço conceitual e metodológico 
mais avançado, os alunos passaram a indicar relações mais complexas 
entre topografia, hidrografia, biodiversidade e o tecido urbano. Nesse 
momento, também surgiram relatos de espaços cujas dinâmicas do sítio 
e da sociabilidade eram inseparáveis. Esses espaços fazem parte do co-
tidiano urbano, mas incluem também aqueles que desapareceram com 
o avanço da urbanização, como antigos igarapés que foram aterrados 
em diferentes partes da cidade (ver figura 15).

Os alunos passaram a dar nome aos processos de transformação 
da paisagem, como “aterramento”, “supressão/redução de cobertura 
vegetal” e “retificação/canalização dos corpos d’água”, entre outros, 
estabelecendo análises e comparações ao longo do tempo e entre di-
ferentes partes da cidade. Ficaram evidentes os entrelaçamentos entre 
as dinâmicas biofísicas, as escolhas adotadas na forma urbana e as ex-
periências e memórias (dos alunos e de seus familiares) na cidade. À 
capacidade de decompor a paisagem em camadas biofísicas, proposta 
como método, se sobrepôs a vivência da cidade, agregando mais uma 
camada de conhecimento sobre a paisagem.

Nas etapas finais, a partir de uma compreensão dos processos em cur-
so, foi possível refletir sobre os desafios do planejamento da paisagem 
na escala da cidade e no contexto regional. Essas análises combinavam 
as dimensões da continuidade da paisagem, a importância da articulação 
entre as escalas, a espessura da paisagem e suas camadas biofísicas e 
socioespaciais, além das leituras sobre a disponibilidade e a distribuição 
de espaços abertos, a desigualdade de acesso na cidade e os valores que 
gostaríamos de garantir para essa paisagem. Juntos, na sala de aula e 
nas trocas com a pesquisa e a iniciação científica, compreendemos a 
importância de inventariar e nomear (ainda que provisoriamente) espa-
ços e processos, a fim de revelar aspectos que ainda não conhecíamos.
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A assimilação dos conceitos, métodos e referências de planejamen-
to e projeto estudados, somada à experiência de apreensão e repre-
sentação da paisagem de Macapá ao longo das aulas, permitiu que, ao 
serem solicitados a apresentar cenários futuros, os alunos trouxessem 
estratégias de espaços abertos e conexões defendidas pela literatura, 
concebendo-os a partir de um “pensamento tático” e engajado com seu 
próprio território.

O desenvolvimento da linguagem do desenho propiciou um apren-
dizado sobre a linguagem própria desse território. Em um contexto de 
distanciamento social imposto pela pandemia, os desenhos também 
tornaram-se um canal para uma maior aproximação entre os indivíduos 
da sala de aula. Quando comparada à experiência do ano anterior, esta 
atividade obteve resultados mais positivos e maior aderência entre os 
alunos, proporcionando uma troca mais significativa e uma abertura 
maior entre todos os integrantes da sala.

Figura 11: (Re)conhecendo a paisagem de Macapá a partir do desenho - etapa inicial, 
como imaginam que era essa paisagem antes do processo de urbanização.  

Fonte: Desenhos elaborado pelas alunas Márcia Almeida, Beatriz Castilho, Thaís Oli-
veira, Emanuelle Martins, Roberta Ferreira e Camila Amanajás (no sentido da leitura).
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Figura 12: (Re)conhecendo a paisagem de Macapá a partir do desenho: etapas interme-
diárias, atravessando as escalas da cidade, do bairro, até os espaços abertos existentes. 

Fonte:  Desenhos desenvolvidos  pelas alunas Emanuelle Martins, Jéssica Cruz, Roberta 

Ferreira, Yngrid Vieria e Ana Paula Oliveira (no sentido da leitura).
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Figura 13: Exercício de elaboração de uma taxonomia dos espaços abertos de Macapá - 
sistematização e atualização dos dados da pesquisa e do ensino, elaborada na Iniciação 
Científi ca; a) a distribuição dos espaços; b) análise quantitativa de espaços; c) exercício de 
classifi cação, dando nome aos espaços sem nome; d) diagramas dos espaços de acordo com o 
uso, com a existência de elementos marcantes, com a forma, com o domínio e com a escala. 

Fonte: Pontes e Martins, 2021. .
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3.	E ntre sistemas e constelações: o desenho das 
tramas

A parte final deste capítulo não é uma conclusão definitiva nem um pon-
to de chegada, mas um ponto de partida para refletir sobre a prática de 
ensino e pesquisa da paisagem em Macapá. Essa trajetória, que se inicia 
com a revisão das palavras para compreender o contexto em que estamos 
inseridos, encerra-se (ainda que com respostas provisórias) com a reflexão 
sobre a palavra “trama”. Embora cada ponto do território seja relevante e 
traga informações valiosas para o desenho da paisagem, é na análise do 
conjunto que se encontram as contribuições mais significativas.

Nos estudos sobre arquitetura da paisagem no Brasil, a palavra “siste-
mas”, advinda da ecologia da paisagem, é frequentemente utilizada para 
se referir ao conjunto de espaços livres (públicos ou privados) destinados 
à sociabilidade e à manutenção da biodiversidade. Esses sistemas são 
compostos por fragmentos e corredores que se buscam conectar cada 
vez mais à forma urbana (Tardin, 2008). 

Por outro lado, nos estudos urbanos, há também o conceito de “cons-
telação”, proposto por Walter Benjamin e incorporado aos estudos em 
contexto brasileiro. A constelação é um sistema aberto, não linear, va-
riável e impermanente, no qual as conexões entre estrelas representam 
explosões de diferentes tempos, tamanhos e tipos. Essa metáfora dá 
corpo a um método que estabelece relações entre fragmentos urbanos, 
onde as conexões não se baseiam na contiguidade da forma da cidade, 
mas sim em seus significados (Jacques, 2015).

Nos estudos urbanos, frequentemente recorremos também a metá-
foras relacionadas à tessitura, aos tecidos, à tapeçaria, ao patchwork e 
às tramas. A ideia de trama aparece em experiências consolidadas no 
planejamento da paisagem e na organização dos espaços abertos, como 
nas “tramas verdes e azuis”, que conectam rios e habitats conservados 
em vastas extensões territoriais, especialmente em escala regional. No 
contexto amazônico, esse conceito também tem sido explorado. Car-
doso (2021), por exemplo, adapta essa construção conceitual à região 
amazônica e ao universo ribeirinho, denominando-a “Trama Verde e 
Azul dos Povos da Floresta”.
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Em Pontes (2021), são apresentados os conceitos de sistema e de 
constelação, argumentando que cada um deles explica dinâmicas distin-
tas que compõem a cidade. Segundo essa perspectiva, o planejamento 
da paisagem deveria incorporar elementos de ambos. Neste capítulo, 
buscamos expandir essa reflexão, explorando outros desdobramentos da 
palavra trama. Propomos ressignificá-la como um ponto de convergência 
entre esses dois universos, abrindo caminhos para novas interpretações.

Nesse sentido, podemos pensar a trama como estrutura da paisagem, 
à semelhança da ideia de sistemas. Também podemos enxergá-la como 
narrativa, um enredo em constante (re)construção, capaz de redefinir 
caminhos e destinos. Por fim, a trama pode ser vista como um emara-
nhado que conforma comunidades, fortalece o senso de pertencimento e 
nos conecta à teia da vida, entre nós mesmos, na cidade e na sala de aula.

3.1	 A trama como estrutura da paisagem

As cidades contemporâneas são marcadas por uma profusão de frag-
mentos (interstícios, espaços públicos, áreas verdes, espaços não-edi-
ficados etc.) cujo conjunto pode atuar como um elemento estruturante 
dos territórios. Uma das formas de organizar essa estrutura é por meio 
do método proposto pela ecologia da paisagem (Forman, 1995), que, a 
partir da identificação de fragmentos e corredores, permite o desenho 
de uma matriz. Esse conceito refere-se a uma estrutura organizadora e, 
em sentido figurado, também remete à ideia de origem. A matriz é um 
importante recurso operativo para identificar ilhas de biodiversidade 
e conectá-las por meio de corredores, promovendo a recomposição e a 
recuperação da vida não humana nas cidades, além de mitigar os im-
pactos da degradação ambiental.

Contudo, é necessário refletir se a aplicação desse conceito e método 
ainda se apoia em uma compreensão dicotômica entre cidade e uma su-
posta “natureza intocada” ou se sua aplicação pode servir para justificar 
o apagamento de experiências que conectam o sítio à sociabilidade e à 
cultura. Na Amazônia, há entrelaçamentos fundamentais entre o sítio e 
os modos de vida nas paisagens urbanas que, por vezes, podem escapar 
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a essas matrizes quando transpostas de outros contextos e aplicadas 
sem as devidas mediações.

A paisagem que estudamos é fabricada e está em constante transfor-
mação. Trata-se de um mosaico que abrange rios canalizados, grandes 
áreas aterradas, aplainadas e contaminadas, mas também bosques e 
hortas cultivadas, fl orestas manejadas, igarapés e balneários — uma 
paisagem inseparável dos artefatos, dos saberes e da fruição humana. 
Compreender a matriz do ecossistema é essencial, assim como reconhe-
cer seu equivalente sociocultural. A paisagem pode ser (re)desenhada. 
A possibilidade de redesenhá-la, conectando pontos e linhas, permite 
uma leitura que abre caminhos para repensar o traçado da cidade, sobre-
pondo espaços de fruição e drenagem, memória e microclima, encontro 
e manutenção da biodiversidade, resgatando conexões que, em algum 
momento, podem haver sido negadas.

Uma trama é um conjunto de linhas entrelaçadas que, juntas, formam 
uma estrutura única — uma tela, um tecido. A palavra trama, assim como 
as metáforas relacionadas à tessitura, não remete necessariamente a 
uma estrutura pré-existente, mas evoca as artesanias e o ato de tecer. Na 
ideia de trama, há uma abertura, uma maleabilidade: ao tecer, podemos 
criar nós, novas linhas, novas formas e texturas, além de aumentar ou 
diminuir, redesenhando o tecido conforme desejado.

Figura 14: O projeto situado em uma trama de espaços abertos: Mapas de apresentação de pro-
jeto de paisagismo que sucederam os exercícios de apreensão e representação da paisagem.
Fonte: Alunos Guilherme Aranha, Maria Vitória e Melyssa Oliveira (2020); Ana Carolina 

Vasconcelos, Guilherme César, Marianna Menezes e Vilma Paola Bueno (2021).
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A trama como narrativa

As paisagens são formadas e atravessadas por narrativas — enredos 
montados, remontados e compostos por lugares, personagens, memórias 
e destinos. Narrador e narrativa nunca são neutros, e há uma evidente 
desigualdade na propagação das histórias produzidas por aqueles que 
detêm o poder. Ainda assim, podemos construir outras narrativas em 
múltiplas linguagens, alterar o foco, destacar outros personagens e, 
quem sabe, mudar destinos (Adichie, 2009). 

A partir das lentes do pensamento decolonial, compreendemos a im-
posição de um paradigma de narrativa única, da perda e da impotência 
em contextos periféricos, como a Amazônia. No entanto, vislumbramos 
a possibilidade do desenho projetivo como tática — uma ação pruden-
te, um meio para a criação de contranarrativas. Como explica Adichie 
(2009), a narrativa única não é uma mentira, mas é truncada e atravessada 
por estereótipos. Por isso, são necessárias muitas narrativas sobre uma 
mesma realidade. As histórias importam. Muitas histórias importam.

O desenho da paisagem deve refletir sobre as formas socialmente 
construídas, questionando se elas buscam impor determinados modos 
de convivência em detrimento de outros. Mapa, desenho e projeto são, 
também, construções narrativas. Trazer para o centro do debate as ex-
periências e informações invisibilizadas é uma maneira de contar a 
história a partir de uma perspectiva diferente.

As experiências desenvolvidas em sala de aula contribuem para a 
reflexão sobre essa paisagem, comumente apresentada como lugar do 
atraso, e para reconhecê-la como lugar de possibilidades, reivindicação 
e ação.

Uma trama é também um enredo, um emaranhado que conecta as 
partes e os acontecimentos, formando uma narrativa.
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Figura 15: Uma matriz de potenciais - estudos para uma trama de espaços abertos na 
cidade de Macapá.

Fonte:  Autora, 2022 (recorte da prancha submetida ao Prêmio Arquisur, representan-
do a FAU/UFRJ na categoria e “investigación – B”. Acesso: arquisur.org/premios-2022/.
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3.2	 A trama como comunidade

Se o conceito-chave para definir uma trama é o conjunto de encontros 
entre pontos e linhas, as conexões e os entrelaçamentos, ela também 
pode ser uma metáfora pertinente para refletir sobre o encontro, os 
vínculos e o pertencimento na paisagem. Se entendemos o espaço aberto 
como aquele capaz de acolher a alteridade, estimular o contato social, 
reduzir barreiras e ampliar o acesso, o desenho engajado é aquele que 
parte do território e suas singularidades para estimular a formação de 
comunidade e promover melhores condições de coexistência na com-
plexidade ecológica e social contemporânea.

Sabemos que, no macrocosmo da paisagem, a dimensão do sentido 
é essencial, especialmente em um contexto como o amazônico. Mas, 
no microcosmo do espaço de ensino, a sala de aula também pode ser 
vista como um espaço para criar vínculos e construir comunidade? Ao 
apreender, representar e criar cenários para a paisagem e seus recan-
tos, nos apropriamos dessa realidade, reconhecendo seus potenciais e 
desafios. Esse processo também pode ser uma maneira de estabelecer 
vínculos, tanto com a cidade quanto entre os participantes, gerando 
novas conexões e tramas. Repensar e reinventar o desenho, assim como 
a nossa própria inserção na paisagem e na trama da vida, pode parte 
dessa transformação.

Cada aluno traz consigo histórias, memórias e conexões inesperadas. 
A sala de aula pode ser um espaço que desperta o desejo de apreender o 
mundo, de buscar formas de recuperar a confiança e o contentamento. 
No entanto, essa busca não pode ser solitária, pois o entusiasmo surge 
de um esforço coletivo (Hooks, 2013). Nas experiências apresentadas, 
buscamos valorizar a presença e a contribuição de cada indivíduo, es-
timulando a participação e a reciprocidade, perseguindo uma postura 
aberta no ensino e na aprendizagem.

Como explica Hooks (2013, p. 23), “os educadores têm o dever de 
confrontar as parcialidades que têm moldado as práticas pedagógicas 
em nossa sociedade e de criar novas maneiras de saber, estratégias dife-
rentes para partilhar o conhecimento”. Diante disso, é essencial refletir 
constantemente sobre nossos métodos. A sala de aula deve construir-se 
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Figura 16: (Des)encontros entre “cidade e natureza”- imagem aérea da Linha Imagi-
nária do Equador, zona sul da cidade Macapá.  

Fonte: Acervo da pesquisa, fotografia de Breno Melo, 2022.
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no processo de interação e questionamento, promovendo trocas horizon-
tais para enfrentar o desafio de fazer emergir o conhecimento do outro, 
tecer possibilidades de troca, registrar trajetórias e criar comunidade.

O ensino e o desenho da paisagem, entre linhas, pontos e tramas, 
não devem ser construídos em torno de barreiras, mas de aberturas para 
as trocas e o reconhecimento das experiências subjugadas, tanto na 
cidade quanto na sala de aula. É preciso treino e experimentação para 
permanecer (em) aberto.

Uma trama é, portanto, uma rede de sentidos que também constrói 
comunidade.

Resultados e Reflexões 

As reflexões apresentadas ao longo do capítulo evidenciam que o ensino 
do desenho da paisagem pode atuar como um instrumento de leitura 
crítica do território e de produção de conhecimento. A análise conceitual 
permitiu ampliar a compreensão sobre paisagem e espaço aberto, en-
quanto a revisão dos métodos de planejamento revelou a necessidade de 
abordagens mais contextuais e engajadas. As experiências pedagógicas 
demonstraram que, ao integrar teoria e prática, os alunos desenvolveram 
um olhar mais sensível e crítico sobre a paisagem de Macapá, incorpo-
rando múltiplas narrativas e formas de representação. Esses resultados 
reforçam a importância de metodologias abertas, experimentais e dia-
lógicas no ensino da arquitetura da paisagem.

Este capítulo demostra que o ensino e o desenho da paisagem são 
processos interligados: enquanto o primeiro prepara os alunos para 
uma leitura crítica do território, o segundo possibilita a construção de 
propostas mais coerentes e sensíveis à realidade local. Dessa forma, é 
essencial que os métodos pedagógicos estejam alinhados às demandas 
contemporâneas da arquitetura da paisagem, promovendo um ensino 
aberto, dialógico e comprometido com a transformação social.
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3   
Práticas de morar: 

registros no meio do 
mundo

Melissa Kikumi Matsunaga

Considerações iniciais

As práticas de morar identificadas no presente capítulo integram a pes-
quisa de doutorado intitulada “Quando a água vira cidade: urbanização 
e moradia em Macapá-AP”, cuja tese foi defendida em 2021 no Programa 
de Pós-graduação em Urbanismo da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (Prourb-UFRJ), sob orientação da profa. Eliane Ribeiro de Al-
meida da Silva Bessa1. Na tese, investiguei os acontecimentos históricos 
que engendraram os conflitos existentes no território macapaense e que 
disputam espaço e narrativas relativas à moradia da população pobre 
em Macapá. Se é de entendimento comum que é o próprio Estado que 
produz os pobres urbanos2, ainda não é consenso que a responsabili-
dade pelo equacionamento da vulnerabilidade socioambiental — fator 
determinante no conflito associado aos assentamentos precários brasi-

1	 Ver Matsunaga (2021).
2	 Ver Loureiro (2004), Souza (2019).
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leiros — passa por adotar políticas públicas compreensivas, responsivas, 
cuidadosas com as pessoas e suas vidas.

Recorre-se à legislação muitas vezes para impedir, criminalizar, mas 
raramente solucionar os problemas de moradia da população de baixa 
renda. Questionar o quadro normativo existente parte do pressuposto 
de que a lei é uma construção social, validada pela ordem republicana, 
ainda em formação no Brasil. Se ela não atende a todos, é necessário 
buscar compreender seus motivos, problematizar a manutenção de pri-
vilégios e a desigualdade em nossa sociedade.

Nosso passado colonial, formado a partir da escravidão (primeiro de 
indígenas, depois de negros), que, por sua vez, institucionalizou a violên-
cia e o monopólio de renda e poder em adição às práticas patrimonia-
listas e clientelistas, são raízes do autoritarismo no Brasil. Infelizmente 
interesses particulares colocados como se fossem representativos de 
uma nação forjam o entendimento do que é o Estado brasileiro. Soma-se 
à essa distorção a força das representações sociais, que naturaliza as 
desigualdades e a violência, ao criar mitos, como a própria “descober-
ta” do Brasil, um território já povoado, ou o apaziguamento social que 
vivemos pautado na narrativa da democracia racial, ou os bandeirantes 
como heróis nacionais por ampliar nossa área territorial ao enfrentar e 
dominar as florestas e “índios selvagens avessos à civilização”. Precisa-
mos reconhecer que o povo brasileiro é composto do confronto, e não 
do encontro entre brancos, indígenas e negros. 3

Como resultado dessa política histórica excludente, hoje vivenciamos 
em nossas cidades grandes disparidades em relação à distribuição dos 
bens coletivos produzidos socialmente. A moradia e a vida da população 
de baixa renda são precárias, principalmente pelo fator localização dos 
assentamentos, muitas vezes distante dos centros, onde geralmente se 
localiza o trabalho e há mais equipamentos públicos e infraestrutura 
urbana instalada. É comum tais assentamentos serem localizados em 
áreas de proteção ambiental, sendo que tais áreas são ocupadas por 
estarem fora do mercado imobiliário; normalmente são áreas de risco 

3	 Ver Schwarcz (2019).
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como encostas ou áreas sujeitas a alagamentos; frequentemente o as-
sentamento também não dispõe de rede de abastecimento de água, de 
esgotamento sanitário e de pavimentação. 

Como dito anteriormente, os conteúdos aqui tratados têm sua origem 
na minha pesquisa de doutorado. O momento inicial de definição da pes-
quisa, em 2016, ocorreu quando eu me colocava como uma pretensiosa e 
tola chegante4 em Macapá, iniciando a profissão da docência universitária 
na universidade pública, e trazendo comigo uma bagagem prática de 
atuação e participação em projetos de urbanização de assentamentos 
precários na metrópole paulistana, geralmente localizados em áreas de 
proteção ambiental. Em minha pesquisa anterior, finalizada em 2015, 
procurei demonstrar que a famigerada dicotomia entre a questão da 
moradia e a questão ambiental prevalece nas políticas públicas habita-
cionais e urbanas de uma maneira geral5. Assim, ao confrontar o aporte 
pré-existente de outro contexto brasileiro com a realidade social da 
capital amapaense, o estudo inicialmente teve foco na compreensão da 
ocupação pela população de baixa renda das áreas úmidas, localmente 
denominadas ressacas, consideradas pela legislação urbana e ambiental 
como áreas de patrimônio ambiental, em detrimento de muitos outros 
temas tão interessantes e relevantes a serem aprofundados no âmbito de 
uma pesquisa de doutoramento no Amapá. É importante frisar, portanto, 

4	 Em Fronteira: a degradação do Outro nos confins do humano, o sociólogo José de Souza 
Martins apresenta suas conclusões após várias décadas de pesquisa nas frentes de 
expansão do país, sobretudo na Amazônia. O autor explica que, nas situações de 
conflito, o nós está dilacerado, bloqueado, inviabilizado, por isso todo estranho é 
um inimigo; e que, ao chegar ao norte do Mato Grosso, ouviu pela primeira vez 
esse termo “chegante”, que “não é apenas quem chega, mas quem chega para ficar, 
para se tornar membro do grupo, quem compartilha solidariamente e fisicamente 
o destino dos que estão em busca de um lugar. Quem chega e vai embora não fica, 
pois, na concepção local, nem mesmo chegou. Apenas passou”. Ver Martins (2009).

5	 Na primeira parte de minha dissertação de mestrado, realizado na área de Paisagem 
e Ambiente na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo, sob orientação do Prof. Euler Sandeville, abordei o histórico da ocupação da 
área de mananciais da metrópole paulistana e como a legislação estadual ambiental 
institucionalizou a ilegalidade de grande parte da ocupação da região sul da cidade 
de São Paulo. Ver Matsunaga (2015).
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que a pesquisa se deu concomitante ao desenvolvimento das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão enquanto lecionei na Universidade Fe-
deral do Amapá de 2016 a 2021. 

Essa imersão em campo, dado que nasci no interior do estado de São 
Paulo, possibilitou a reflexão sobre aspectos da moradia no estado do 
Amapá, os modos de vida e os costumes de seus moradores, primordial-
mente. Sendo assim, trazer o lugar de fala6 como lugar social que ocupo 
faz-se necessário para contextualizar como a pesquisa foi produzida 
e a partir de quais pressupostos. Essa postura tem uma relação muito 
próxima com o existir violentamente que Eliane Brum sente ao se mudar 
para Altamira-PA e que compartilha conosco em seu Banzeiro òkòtó7. 
Reconheço estar nessa condição histórica aqui também.

Durante a pesquisa encontrei uma narrativa que me instigou. Di-
ziam que a maior parte das famílias que moram nas áreas de ressaca em 
Macapá são oriundas das ilhas do Marajó e que por isso elas mantêm 
costumes ribeirinhos. Em relação a essa afirmação — que não deixa de 
ser um fato histórico —, assumi tais inquietações na pesquisa: (1) um 
pré-conceito a essa “exaltação do cultural que deve ser preservado”, por 
entendê-lo como um discurso de ocultamento de conflitos mais amplos, 
de cunho preconceituoso e que justifica o local de moradia dos pobres 
na cidade de Macapá, de cerceamento de oportunidades sociais tendo 
em vista as grandes desigualdades socioeconômicas existentes no Bra-
sil, e que poderiam ser toleradas sob a égide de um costume local que 
deve ser respeitado; (2) pior, ao reafirmar esse discurso, possivelmente 
legitimar práticas e orientar políticas públicas que não tenham como 

6	 Djamila Ribeiro traz o conceito de lugar de fala como lugar social, não como vivência 
ou experiência, o qual se contrapõe ao regime de autorização discursiva vigente 
que tende a universalizar e especializar o outro, ou então naturalizar processos de 
opressão. O lugar de fala trata de uma postura ética, de como alguém no grupo de 
poder ou privilegiado pode ajudar a construir uma sociedade menos desigual. Ver 
Ribeiro (2017).

7	 Eliane Brum descreve a transformação pessoal pela qual passou ao se mudar para 
Altamira, no Pará, em 2017 e a transformação no território e em suas gentes operada 
pela implantação da hidrelétrica de Belo Monte, no Rio Xingu, Amazônia, centro 
do mundo. Ver Brum (2021).
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diretriz norteadora a superação das precárias condições de vida das 
populações dessas áreas; e (3) se teria eu, na minha condição de outsider, 
como realizar uma pesquisa de tal envergadura, incorporando aspectos 
sociais, ambientais e agora culturais nessa complexa reflexão teórica de 
caráter transdisciplinar e que requeria abordagens teórico-metodoló-
gicas diferenciadas.

De modo conjugado às incertezas da pesquisa e com base na vivência 
de poucos anos em Macapá, identifiquei que trechos de alguns bairros 
considerados “formais”, “regulares” ou “legais”8 na capital amapaense 
correspondiam às antigas áreas de ressaca aterradas: os canais atual-
mente existentes no tecido urbano (canal da Mendonça Furtado, canal 
do Beirol, canal do Jandiá, etc.) correspondiam no passado às antigas 
áreas úmidas, alagáveis e ressacas que foram redesenhadas pela ação 
humana e criaram área aterrada para ocupação urbana.

Diferentemente de uma política de erradicação de ocupações irre-
gulares, o que se tornou nítido inicialmente foi a incorporação dessas 
áreas no tecido urbano “formal” ao serem descaracterizadas fisica-
mente como áreas ambientalmente inundáveis. Em outras palavras, 
a ação humana do aterro retirou a característica física que é deter-
minante para a definição do caráter ambiental da área, uma vez que 
não era mais uma área úmida/alagadiça a ser preservada, e sim uma 
área de “terra firme”, que poderia, portanto, sem empecilhos legais e 
ambientais, ser ocupada.

Ciente do equívoco anacrônico ao relacionar a premissa ambiental à 
época de tais realizações urbanísticas (iniciadas nos anos 1940), já que a 
questão ambiental não consistia numa grande preocupação relativa às 
áreas urbanas, entendi, portanto, que essas intervenções no meio físico 
se configuraram como uma estratégia de ocupação do território. Porém, 
com a emergência da pauta ambiental nos anos 1970, vimos que essa 
ação humana do aterramento (que é recorrente até os dias atuais, 2020) 

8	 Os termos “formais” ou “regulares” estão entre aspas pois não há um levantamento 
ou mapeamento oficial publicado acerca dos assentamentos precários e irregulares 
no município.
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descaracteriza fisicamente a área úmida e assim retira o seu caráter 
ambiental: a área, então, deixa de estar sob um estatuto legal preserva-
cionista (pois não é mais área úmida/de ressaca) para tornar-se frente 
de expansão urbana, como já dito. 

Percebi, no entanto, que tais enfrentamentos à natureza no meio 
urbano não ocorreram em sua completude. Houve planos e propostas 
urbanísticas que balizaram tais ações, ou seja, os aterramentos não se 
constituíram como obras ao acaso. Percebi que o planejamento urbano 
em Macapá (ainda que nem sempre institucionalizado, permanecendo 
como plano, proposta ou documento técnico sem vinculação normati-
va) sempre norteou as intervenções relativas à infraestrutura, porém 
sua implementação foi lenta e gradual, muitas vezes interrompida pela 
troca de gestão. Além disso, as propostas urbanísticas careciam de es-
tudos prévios sobre suas implicações, seja em relação ao impacto das 
canalizações e aterramentos no entorno, seja sobre as estimativas de 
crescimento populacional que foram expressivas principalmente após 
o processo de estadualização, no final dos anos 1980. 

Para o presente capítulo, realizei um recorte da tese selecionando 
uma camada de leitura, com o intuito de que ela possa expressar a di-
mensão social do morar em Macapá sem perder sua densidade diante 
de poucas páginas de texto. É importante dizer que, apesar de trazer 
registros sobre aspectos do morar, na tese evitei o foco na dimensão 
cultural/tradicional, enfatizando, por outro lado, a temporalidade, o 
contexto de suas ocorrências e seus encontros comigo. Desse modo, 
parti de um processo de historicização das ações realizadas ao relacio-
ná-las a outros aspectos do morar no âmbito do cotidiano — quando 
os aspectos de tradição local puderam ser problematizados. Portanto, 
o conteúdo trazido para o presente capítulo refere-se apenas a uma ca-
mada de leitura que foi essencial para que minhas análises posteriores 
pudessem ser construídas. Em nenhum momento pretende-se esgotar 
o tema; pelo contrário, convido a leitora e o leitor a compartilharem 
comigo um percurso próprio, aberto a interpretações, que questiona a 
própria ambivalência de alguém que está fora de seu lugar, na condição 
de outro que tomei para mim.
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Apresentarei a seguir registros relativos ao morar em Macapá, que 
foram agrupados em três seções. A primeira seção, denominada Casas em 
área de ressaca, traz dois registros sobre moradias construídas em áreas 
de ponte na periferia de Macapá. A segunda seção, denominada Casas 
em área de terra firme, apresenta dois registros sobre moradias autocons-
truídas em áreas com problemas de alagamento devido à proximidade da 
área de ressaca ou do curso d’água. Por fim, a terceira seção, Uma casa 
na beira do rio, traz o registro de uma moradia ribeirinha, localizada na 
beira do rio Maniva, afluente do Rio Amazonas, e como quem a habita 
está em estreita associação à dinâmica de cheias e vazantes, de alimentos 
pela pesca ou plantio de açaí em seu quintal.

Entender essa apropriação do espaço como prática parte por consi-
derar as relações afetivas e objetivas relativas ao uso do espaço habitado. 
Como sabemos, a moradia extrapola a unidade espacial denominada 
casa; ela mescla-se com o contexto, com o entorno, seja o campo, seja a 
cidade, com a infraestrutura instalada ou a falta dela, com a proximidade 
a equipamentos urbanos, serviços e comércio e, principalmente, com 
a atribuição de sentidos que tudo isso promove em quem a habita. Na 
cidade, habitar a casa é habitar a cidade, assim como na beira do rio, 
habitar a casa é habitar o rio. Assim, os três contextos são apresentados 
em sua especificidade; porém, ao serem lidos em conjunto, buscam um 
delineamento interpretativo relativo ao morar sobre as águas numa 
Amazônia que encontrei.

1.	C asas em área de ressaca

1.1	R egistro 1: Casa com quintal

No dia 2 de outubro de 2018, terça-feira, fui até o município de Itaubal 
do Piririm, distante cerca de uma hora e meia de carro, uns 100 km, de 
Macapá. Ao chegar na cidade pela avenida de acesso principal, Rosivaldo 
acenava para meu carro. Ao parar, ele pediu uma carona de volta a Ma-
capá, uma vez que havia apenas um horário de ônibus intermunicipal, o 
qual já tinha partido. Me comprometi com a carona a Rosivaldo, sua es-
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posa Raimunda e um outro casal que estava com eles. Disseram que iam 
me aguardar por ali mesmo, já que era a mesma via de saída da cidade. 

Segundo dados do IBGE, a população em 2022 em Itaubal era de 5.599 
habitantes, com um IDH municipal de 0,576, considerado um dos mais 
baixos do estado. Fui até lá para conhecer a implantação de quarenta 
casas no âmbito do Programa Minha Casa, Minha Vida, cuja modali-
dade era destinada a municípios com menos de 50 mil habitantes. Pedi 
informações na prefeitura e fui muito bem recebida pelo fiscal de obras, 
Seo Manoel, que me contou que as casas estavam prontas desde o final 
de 2017, porém o empreendimento não havia sido entregue às famílias 
cadastradas devido à ausência de energia elétrica e rede de água, que 
seria a contrapartida do ente municipal nessa modalidade do Programa. 
Seo Manoel me contou também que a Caesa dispunha de cinco poços 
para o abastecimento público municipal, porém dois não funcionavam 
devido à falta de energia, ficando a cargo dos próprios moradores a 
solução de abastecimento e tratamento da água. Fui até o local do em-
preendimento e me deparei com as quarenta casas prontas, fechadas 
em meio a um cenário de abandono, um desalento no meio do Amapá. 

Ao sair da prefeitura vi uma mensagem impressa num papel A4 colo-
cada na parede comunicando aos interessados: “O cadastro e doação de 
lotes urbanos estão suspensos por prazo indeterminado”. Como estava de 
saída e já havia tomado bastante tempo de Seo Manoel, não voltei para 
perguntar sobre a informação, que achei muito curiosa e inesperada.

Ao sair de Itaubal, parei o carro para os dois casais que estavam 
felizes com a carona. O casal de amigos ficou no meio do caminho, 
na entrada da comunidade Lontra do Pedreira, área rural de Macapá, 
uma comunidade ribeirinha, à beira do Rio Pedreira, com balneários e 
terrenos privados para lazer. 

Pude conversar mais com Dona Raimunda durante o trajeto, que me 
contou um pouco sobre o que estavam fazendo em Itaubal e brevemente 
sobre sua história de vida. Dona Raimunda disse que tinham ido para 
se cadastrarem na prefeitura para receberem um lote com o intuito de 
morarem na pequena cidade. Porém, infelizmente, como já havia cons-
tatado, a prefeitura havia suspendido a cessão dos lotes. 
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Figura 1: Dona Raimunda caminha em passarela para sua casa no bairro Zerão.  
Foto: Melissa Matsunaga, 2018.
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Dona Raimunda nasceu em Portel, estado do Pará, cidade situada 
nas ilhas do Marajó, e mudou-se para Macapá muito jovem. Não tem 

Figura 2: Itaubal do Piririm em 2002.  
Fonte: : Google Earth. 

Figura 3: Itaubal do Piririm em 2016  
Fonte: Imagem de Satélite do Exército. 

Figura 4: . Via sem pavimentação 
com mulher carregando balde 
de água na cabeça ao fundo em 

Itaubal de Piririm.
Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 5: Casas do Programa 
Minha Casa Minha Vida aguar-
dando implantação de rede de 
abastecimento de água e rede 
de energia elétrica para serem 

entregues. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 6: Comunicado na Prefei-
tura de Itaubal de Piririm sobre a 
suspensão do cadastro e doação 

de lotes. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

estudo e mora há pouco tempo com o marido Rosivaldo, o filho, a sua 
nora e o bebê numa casa no bairro Zerão, localizada em “área de pon-
te”. Dona Raimunda paga 250 reais de aluguel, conta que já morou em 
vários bairros da cidade, e que é muito comum mudar-se, muitas vezes 
devido a conflitos com a vizinhança. Ela e o marido sonham com a casa 
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própria em Itaubal para que possam plantar no quintal, e contam que 
já fizeram amizades na nova cidade do interior.

Ao me contarem que moravam numa casa localizada em área de res-
saca, logo perguntei se eu poderia visitá-los algum dia para conhecer. E, 
naquela época, mesmo morando há dois anos em Macapá, eu ainda não 
havia entrado em nenhuma área de ponte — como chamam localmente 
as casas construídas nas áreas de ressacas —, menos ainda numa casa 
no meio delas. Sem titubear, o casal me convidou para ir naquele dia 
mesmo, e ao ouvir tal resposta, sabendo que essa oportunidade poderia 
ser única, logo aceitei.

Assim, os acompanhei até a morada, que ficava no final da área de 
ressaca do bairro Zerão, próximo ao campus universitário da Unifap, 
Eles moravam numa das últimas casas das últimas passarelas construí-
das; inclusive, era possível visualizar a ressaca com buritis e aningas ao 
fundo das casas. 

As passarelas estavam sendo reformadas, porém o reparo limitava-se 
a trocar o madeiramento da estrutura e as tábuas das passarelas. Havia 
muito lixo depositado, represado pelas construções em meio às áreas de 
água, misturado à vegetação aquática e que formava uma lama brejosa, 
que o pessoal da obra parecia não se importar em retirar. 

Figura 7: Área de ressaca com aningas e bu-
ritis ao fundo no bairro Zerão, Macapá. Foto: 

Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 8: Início da passa-
rela em obras de reforma. 
Foto: Melissa Matsunaga, 

2018.

Figura 9: Obras na 
passarela e lixo jogado 

na ressaca. Foto: Melissa 
Matsunaga, 2018.
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Figura 10: Vista geral das casas em área 
de ressaca no bairro Zerão.

 Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 11: Lixo e passarela precária aguar-
dando o avanço da obra. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 12: Cozinha com pia e instalações 
hidrossanitárias.

 Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 13: Piso precisando de reforma. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

A casa de Dona Raimunda era de madeira e aparentava ter mais de 
dez anos. A pintura estava com sinais do tempo e o assoalho também. A 
casa tinha apenas um quarto. A sala, como era pequena, dispunha ape-
nas de uma rede, e como moravam com o filho e a nora, o casal dormia 
na cozinha, onde havia um colchão de casal próximo à pia e às louças. 
O banheiro era revestido com piso e azulejo cerâmicos, característica 
que ela se orgulhava ao contar. Apesar disso, Dona Raimunda nutria 
sonhos por outra casa, com quintal, para que ela e o marido pudessem 
cultivar uma horta, plantar.
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Figura 14: Geladeira e roupas.
 Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 15: Dormitório. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 9: Obras na 
passarela e lixo jogado na 

ressaca. 
Foto: Melissa Matsunaga, 

2018.

Figura 17: Sanitário 
Foto: Melissa Matsunaga, 

2018.

Figura 18: Varanda para o quintal 
e cachorro de estimação. Foto: 

Melissa Matsunaga, 2018.

Figura 19: Quintal alagadiço.
 Foto: Melissa Matsunaga, 2018.
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1.2	R egistro 2: Pontes que atravessam o Congós

Em 2020 no Brasil, a pandemia de Covid-19 trouxe à tona a nossa triste 
e desigual realidade socioeconômica. No caso da região norte do país, 
o primeiro estado a entrar em estado de calamidade pública foi o Ama-
zonas, cuja capital Manaus sofreu com a escassa rede de equipamentos 
públicos de saúde, o que ocasionou a morte em massa de mais de 400 
pessoas numa semana9. No caso do Amapá, a primeira morte foi regis-
trada no dia 20 de março de 2020, e logo de início o governo do estado 
e a prefeitura municipal somaram-se em ações de combate à dissemi-
nação do vírus. Além de propagandas e lives orientando aos amapaenses 
seguirem as recomendações dos órgãos mundiais de saúde como OMS, 
tais como usar máscara, ficar em casa e lavar as mãos, frequentemente 
foram estabelecidos decretos de fechamento do comércio e atividades 
em vários níveis e etapas. 

A infraestrutura de saúde insuficiente associada a uma gestão pro-
blemática no início da pandemia foram as principais causas do aumento 
da contaminação. Segundo o 23º relatório emitido pelo Iepa: 

No Amapá, os principais problemas existentes que contribuíram para o 
crescimento da doença, mesmo após alerta a nível nacional sobre a Covid-19 
no país, foram infraestrutura insuficiente para o atendimento, ausência de 
um plano de contingência para contratação de médicos, ampliação de leitos, 
hospitais de campanha e, ainda, uma não previsão de atendimento aos pro-
fissionais da linha de frente que viessem a contrair a Covid-19. (Silva, 2020)

A partir do mapeamento das ocorrências dos casos de contaminação, 
conforme Figura 21, podemos observar que na 1ª quinzena os casos 
estavam totalmente dispersos, com ocorrências em todas as regiões da 
cidade, não demonstrando um foco de irradiação. A 2ª quinzena demons-
tra que a proliferação ocorreu de modo generalizado na cidade inteira. 

9	 Dados da semana epidemiológica 20. Fonte: Secretaria Estadual da Saúde do Ama-
zonas. Disponível em: http://www.saude.am.gov.br/painel/corona/
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Figura 20: Início da ponte na Décima dos Congós (início da ocupação em área de 
ressaca) em 2019. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.



108

MACAPÁ, ENTRE CIDADE E NATUREZA

Figura 21. Mapeamento de casos positivos na cidade de Macapá e San-
tana por quinzena. Fonte: Silva, 2020.

Como estávamos trabalhando diretamente com o Centro de Ativi-
dades Sociais da Periferia (Casp) no âmbito do projeto de extensão10, 
quando a pandemia de Covid-19 teve início, a preocupação foi com os 
moradores das áreas de ressaca 11 ou, como chamam popularmente, 

10	 De 2016 a 2021, coordenei o Projeto de Extensão Universitária Assistência Técnica 
em Arquitetura e Urbanismo (Atau) da Unifap que teve como objetivo principal 
atender famílias de baixa renda no âmbito da Lei de Assistência Técnica para Habi-
tação de Interesse Social (Athis) – Lei Federal 11.888/2008. Ver página institucional: 
https://www2.unifap.br/atau/.

11	 Segundo Plano Diretor de Macapá (Lei Complementar no. 26/2004), “entendem-
-se por ressacas as áreas que se comportam como reservatórios naturais de água, 
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áreas de ponte. Apesar de as atividades presenciais na Unifap terem sido 
suspensas e termos sido orientados a seguir todas as recomendações 
dos órgãos de saúde “para ficar em casa, lavar as mãos e usar máscara 
quando fosse necessário sair”, a atividade de extensão continuou. 

Com a pandemia, o Casp reorganizou suas atividades que antes ti-
nham como foco predominante as crianças do bairro dos Congós e di-
recionou sua atuação para distribuição de cestas básicas, kits de higiene 
para as famílias, principalmente mães solo da área de ponte do bairro. 
Naquele momento, o papel da universidade pública parecia muito claro. 
Para além das ações comunitárias e solidárias, a oportunidade de uma 
ação efetiva diante da precariedade habitacional foi vislumbrada, dada 
a emergência da situação.

Assim, foi desenvolvida juntamente com a diretoria do Casp a pro-
posta #lavatoriosnaponte, que tinha como objetivo aumentar os pontos 
de acesso à água aos moradores das áreas de ponte, tanto nas entradas 
das passarelas, quanto no interior das moradias. A proposta pautou-se 
no cadastro socioeconômico realizado pela equipe do Casp e voluntários, 
da qual fiz parte, com o intuito de estabelecer critérios para distribuição 
de cestas básicas e material de higiene.

Dos 177 cadastros realizados entre 2 e 24 de abril de 2020, com popu-
lação em situação de vulnerabilidade diante do vírus, constatou-se que 
59% dos casos (105 registros) apresentavam apenas um ou dois pontos 
de acesso à água. Ressalta-se que o chuveiro foi considerado como um 
ponto de acesso à água (ver Gráfico 1). 

apresentando um ecossistema rico e singular e que sofrem a influência das marés 
e das chuvas de forma temporária”.
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Gráfico 1. Número de pontos de acesso à água em residências em área 
de ressaca. Fonte: cadastro socioeconômico realizado por CASP e 

voluntários durante a pandemia de covid-19.

Para subsidiar a proposta, realizamos levantamento in loco em rela-
ção a uma das vias do bairro, “a Décima”, para verificar as condições de 
abastecimento de água das casas localizadas em áreas de ponte, tanto 
sobre as redes de distribuição e reservação externas quanto as sobre as 
redes e soluções internas. Atravessávamos o período de chuvas, o que 
desafiava mais ainda a execução das atividades de campo. As passarelas 
precisavam de reformas urgentes, visto que muitos trechos estavam com 
tábuas podres ou soltas. 

A Décima Avenida não é asfaltada e, quando a rua, ou trecho de 
“área de terra firme”, se finda, inicia-se a “ponte”, que é uma passarela 
de madeira somente para pedestres (às vezes passam motos), com lar-
gura de 1,50 m aproximadamente e que permite acesso às casas que, por 
sua vez, estabelecem-se sobre as águas. A ponte aqui é um elemento 
extremamente importante, já que não corresponde simplesmente a um 
meio de atravessar de uma margem à outra (é verdade que muitas vezes 
não há outra margem, a ponte acaba na última casa existente); a ponte, 
aqui, é o elemento que permite a casa ribeirinha existir no meio urbano. 

A seguir, imagens de uma das residências acessadas para elaboração 
da proposta #lavatoriosnaponte. Nessa casa moravam cinco pessoas: pai, 
mãe e três filhos pequenos. A mãe relatou que havia comprado recente-
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Figura 22: Passarela com 
tábuas soltas. 

Foto: Melissa Matsunaga, 
2020.

Figura 23: Cor amarelada da 
água da Caesa. 

Foto: Melissa Matsunaga, 
2020.

Figuras 24 a 27: Situação existente das passarelas e redes instaladas para abastecimento 
de água na área de ressaca dos Congós. Projeto #lavatoriosnaponte 2020. Acervo Atau-

-Unifap, 2020. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2020.

Figura 28: Cozinha sem rede interna 
de instalações hidráulico-sanitárias 
de moradia, localizada na área de 

ressaca dos Congós. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2020.

Figura 29: Cozinha de moradia na 
área de ressaca dos Congós. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2020.
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mente a casa, moravam em outra área de ressaca da cidade e que ali era 
muito melhor do que o local anterior. As crianças estavam com diarreia 
na ocasião. A casa não dispunha de sanitário. Era apenas um espaço 
com chuveiro, o vaso sanitário era ausente, sendo utilizado apenas um 
buraco provido pelo deslocamento de uma das tábuas do piso. Não havia 
pia para lavar as mãos. A cozinha também não existia. O que havia era 
um resquício de jirau (muito comum nas casas ribeirinhas) que era uma 
pia feita de madeira, acessada como se fosse uma janela. Havia apenas 
um quarto onde todos dormiam. Havia muito lixo jogado no “terreno”, 
cuja limpeza estava sendo executada por um morador da ressaca que 
fazia esse serviço. Havia uma caixa d’água usada, aguardando instalação.

O abastecimento de água das casas da Décima Avenida no trecho da 
área de ponte era feito via ligação clandestina da Companhia de Água 
e Esgoto do Amapá (Caesa) e via poço. Um dos moradores era proprie-

Figura 32: Chuveiro em banheiro sem 
cobertura. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2020.

Figura 33: Banheiro apenas com fresta no 
piso para escoar água do banho. Não há 
vaso sanitário nem lavabo para higiene

Foto: Melissa Matsunaga, 2020.

Figura 30: Lixo acumulado no “terreno” 
da residência. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2020.

Figura 31: Jirau de madeira sem cobertura. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2020.
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tário de um poço que distribuía água para os moradores, sendo a taxa 
40 reais por mês. A água da Caesa era amarelada, devido às conexões 
clandestinas que muitas vezes ocasionavam a contaminação da água por 
fissuras na tubulação. Além disso, não havia instalação para todas as 
casas. Realizamos o levantamento das condições de abastecimento na 
ocasião, as quais constam na Figura 35. A proposta #lavatoriosnaponte 
buscava melhorar as condições da distribuição da água junto à Caesa 
para verificar a disponibilidade de garantir o acesso ao serviço e propor 
módulos intermediários de reservação, além de kits que pudessem ser 
implantados de acordo com cada caso. 

Figura 34: Situação existente e proposta de adaptação/complementação das instalações 
hidráulicas para melhoria em caráter emergencial das condições de higiene em moradia 
em área de ponte — Projeto #lavatoriosnaponte 2020. Elaboração: Melissa Matsunaga. 

Fonte: Acervo Atau, 2020.
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Figura 35: Situação existente e proposta de adaptação/complementação das instalações 
hidráulicas para melhoria em caráter emergencial das condições de higiene em moradia 
em área de ponte — Projeto #lavatoriosnaponte 2020. Elaboração: Melissa Matsunaga. 

Fonte: Acervo Atau, 2020.
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Figura 36. “Décima” dos Congós em 2021. Em primeiro plano, o trecho da via em 
"terra firme" e, em segundo plano, o trecho em passarela de madeira. Foto: Acervo 

Atau. Crédito: TecDron, 2021.
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2.	C asas em área de ‘terra firme’

2.1	R egistro 3: Caesinha

Em 22 de setembro de 2018, realizei uma visita de campo com meu 
orientando de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), Kevin Cordeiro, 
à sua área de intervenção de projeto. A área escolhida, denominada área 
da Caesinha, fica localizada no bairro Perpétuo Socorro, muito próxima 
ao Igarapé das Mulheres.12

Conversei com uma moradora do local que informou que a ocupação 
é de aproximadamente 20 anos. Era um sábado de manhã e havia poucos 
moradores em casa. Segundo a moradora, algumas casas em madeira 
estavam sendo refeitas com auxílio de uma igreja pois estavam ruindo. 
Percebi muito resíduo acumulado. Pela leitura inicial da topografia, as 
casas estavam numa área baixa, suscetível a alagamentos; parecia ser 
uma área remanescente do processo de aterramento realizado preca-
riamente. A ocupação era bem densa, com pouco afastamento entre 
as edificações, de dois pavimentos em sua maioria. Havia também um 
banheiro coletivo, que também estava muito sujo.

12	 Em seu TCC, Kevin Cordeiro aplicou questionário com alguns moradores da área, 
o que permitiu uma leitura social da área, e propôs unidades habitacionais para o 
grupo. Ver Cordeiro, 2020.

Figura 37: Moradia na área da Caesinha. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2020.
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Figura 38: Esgoto a céu 
aberto no início da “Área da 

Caesinha”. 
Foto: Melissa Matsunaga, 

2018.

Figura 39: Lixo jogado próxi-
mo às residências. 

Foto: Melissa Matsunaga, 
2018.

Figura 40: Sanitário coletivo 
com lixo jogado no chão. 
Foto: Melissa Matsunaga, 

2018.

Figura 41: Casas muito próxi-
mas umas às outras, prejudi-
cando insolação, ventilação e 

privacidade. 
Foto: Melissa Matsunaga, 

2018.

Figura 42: Passarela de acesso 
à residência com varal. 

Foto: Melissa Matsunaga, 
2018.

Figura 43: Passarela de ma-
deira de acesso às residências. 

Foto: Melissa Matsunaga, 
2018.
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2.2	R egistro 4: Casa comunitária

Dona Carmem, 60 anos, técnica de enfermagem, mora numa casa “de 
altos e baixos” que apresenta um sistema construtivo misto: uma parte 
em madeira e outra, mais recente, em alvenaria. A casa de Dona Carmem 
fica localizada na Av. Francisco Torquato de Araújo, também conheci-
da como Décima Avenida do bairro do Congós em Macapá. Nos altos, 
mora a filha de Dona Carmem, Mara, de 39 anos, com seus dois filhos, 
Leandro, de 8 anos, diagnosticado com síndrome do espectro autista, e 
Elisa, de 6 anos. Nos baixos, mora Dona Carmem e seu filho mais novo 
Raphael, de 22 anos. Nos fundos do lote, moram Marcia, de 37 anos, seu 
marido José, de 36, e dois filhos, Guilherme, de 4 e Emily, de 16 anos.

Quando Dona Carmem comprou a casa, junto com seu falecido ma-
rido, a ressaca chegava até a moradia — nos conta a moradora. A casa 
inteira era de madeira. Devido ao lote ser construído em terreno alagadi-
ço, principalmente em períodos chuvosos, a casa original fora construída 
com esteios de madeira, elevando-a do nível úmido/alagadiço do terreno: 
palafita. O aterro do lote foi ocorrendo lentamente por conta própria. 
Ao longo do tempo, uma série de modificações foram feitas no sentido 
de concretizar a moradia. Dona Carmem sonha com uma casa inteira 
de tijolo e estrutura de concreto, e além do aterro, a moradora também 
tem promovido — com a ajuda de amigos e parceiros — as substituições 
dos materiais construtivos toda vez que sobra um pouco de dinheiro.

Figura 44: Salão do Casp, ambiente da 
residência de Dona Carmem. Acervo 

Atau-Unifap. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 45: Esquadria e parede lateral 
externa do Casp sem reboco. Detalhe das 
instalações elétricas. Acervo Atau-Unifap. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.
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Figura 46. Casa de Dona Carmem na Décima dos Congós (Av. Francis-
co Torquato de Araújo) em 2021. Foto: Acervo Atau-Unifap. Crédito: 

TecDron, 2021.
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Conheci Dona Carmem em agosto de 2019 no âmbito das atividades 
do Projeto de Extensão Atau. As características da casa de Dona Car-
mem e o processo de substituição dos materiais construtivos ao longo 
do tempo podem ser considerados como aspectos predominantes nas 
práticas de morar de grande parte da população com poucos recursos 
financeiros em Macapá e que incidem, dentre outros fatores, na pro-
blemática urbana da cidade. 

A casa de Dona Carmem abriga, além de sua moradia e de sua filha, 
o centro comunitário Casp, Centro de Atividades Sociais da Periferia. 
O espaço da frente de sua casa, que corresponderia à sala, tem sido uti-
lizado, desde 2015, para o desenvolvimento de atividades direcionadas 
às crianças do bairro, com aulas de capoeira, reforço escolar e música.

O projeto de extensão do curso de Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade Federal do Amapá (Unifap), junto ao Casp/casa de Dona Car-
mem teve o intuito de propor adaptações à edificação já existente, em 
articulação com os cursos de Engenharia Civil e Engenharia Elétrica13. 
Como já descrito no registro 2, as atividades do Casp durante a pan-
demia foram redirecionadas; e o planejamento da proposta de reforma 
precisou de adaptações ao longo desse período. Assim, um novo estudo 
foi apresentado em 2021, atendendo às novas demandas do Casp, que foi 
institucionalizado com o registro de sua pessoa jurídica — um grande 
passo no fortalecimento e consolidação da organização da entidade. 
Porém, sem recursos financeiros para a realização das obras, Dona Car-
mem tem promovido apenas melhorias pontuais, "devagarzinho", como 
ela já colocou, quando recebe alguma doação ou algum abono salarial.

13	 O projeto de reforma do Casp foi tratado sucintamente na publicação coletiva: 
TAVARES, et al. Experiências urbanísticas no Brasil contemporâneo: planejamento 
e projeto em diferentes escalas. Universidade de São Paulo. Instituto de Arquitetura 
e Urbanismo de São Carlos, 2023. Disponível em: https://www.livrosabertos.abcd.
usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/1152/1055/3954. 



121

MACAPÁ, ENTRE CIDADE E NATUREZA

Figura 47. Salão do Casp antes da reforma. Acervo Atau-Unifap.
 Foto: Melissa Matsunaga, 2019. 
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Em 2024, tive a oportunidade de visitar Dona Carmem, após três 
anos desde a última visita. Dona Carmem realizou as melhorias na sua 
residência e no Casp com os recursos obtidos com a Premiação Periferia 
Viva 2023 do Ministério das Cidades14, além de economias de seus ren-
dimentos próprios como técnica de enfermagem da rede pública, bem 
como organização de rifas e campanha de doação junto à comunidade 
e aos apoiadores. A reforma compreendeu a troca da cobertura, troca 
de esquadrias, execução de sanitário e cozinha, além de revestimentos 
adequados para as atividades desenvolvidas pelo Casp. Segundo Dona 
Carmem, após as melhorias no espaço, as parcerias institucionais foram 

14	 Em 2023, o Casp ganhou reconhecimento nacional do trabalho social realizado com 
e para a comunidade por meio da Premiação Periferia Viva 2023, promovido pelo 
Ministério das Cidades. A iniciativa foi premiada na categoria Segurança Alimentar 
e Nutricional. O prêmio valoriza iniciativas populares que atuam na transformação 
dos territórios periféricos, promovendo inclusão social e a redução das desigualda-
des. Ver Portaria de homologação do resultado final do Prêmio Periferia Viva no 
Diário Oficial da União: https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mcid-n-1.385-de-
-27-de-outubro-de-2023-519753149. Acesso em 09 mar. 2025

Figura 48: Sala da casa de 
Dona Carmem. Acervo 

Atau-Unifap. 
Foto: Melissa Matsunaga, 

2019.

Figura 49: Vista lateral da 
edificação da casa de Dona 

Carmem e Casp em 2019.  
Acervo Atau-Unifap. Foto: 
Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 50: Lateral da casa 
alagada pelas chuvas du-

rante a pandemia, em 2020. 
Foto: Acervo Atau-Unifap.
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Figura 51: Levantamento cadastral da residência de Dona Carmem/Casp. 
Acervo Atau-Unifap, 2019.

fortalecidas com a realização de cursos, oficinas e eventos com organi-
zações do Sistema S, tais como Senac e Sesc.



Figura 52: Estudo preliminar REV 00 - Fa-
chada inicial invertia o acesso ao Casp. 

Foto: Acervo Atau-Unifap, 2020. 

Figura 53: Estudo preliminar REV00 
- Proposta de mobiliário adequado às 

atividades de reforço escolar. 
Foto: Acervo Atau-Unifap, 2020.

Figura 54: Estudo preliminar REV 02 - 
Layout prevendo sala para documentos, 
sanitário para pessoas com deficiência, 
não binário, copa, mesa para reuniões e 

atendimento. 
Foto: Acervo Atau-Unifap, 2021.

Figura 55: Estudo preliminar REV 02 - 
Fachada com rampa de acessibilidade. 

Foto: Acervo Atau-Unifap, 2020.

Figura 56 e 57: Fotos Fachada do Casp após reformas e grafite. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2024.

Figura 58: Ambiente interno do Casp 
após reformas.

Foto: Melissa Matsunaga, 2024.

Figura 59: Vidraceiro realiza manutenção 
na esquadria do Casp após reformas. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2024.
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Figura 60. Rio Maniva, Bacia Amazônica. 
 Foto: Melissa Matsunaga, 2019.
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3.	U ma casa na beira do rio

3.1	R egistro 5: Casa ribeirinha

Dona Fermina tem 73 anos e Seo Juarez, 78. O casal paraense teve dez 
filhos e adotou mais uma menina. Moram na Comunidade São José, à 
beira do Rio Maniva, município de Afuá, no Pará, há mais ou menos 40 
anos. Atualmente (2019), apenas um dos filhos mora próximo ao casal, os 
demais moram em Santana, Macapá e outros núcleos urbanos do Pará.

Figura 61. Moradia ribeirinha. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

A casa construída em madeira dá frente para o Rio Maniva. A para-
gem das embarcações é organizada a partir de uma rampa, que acom-
panha o nível da água, facilitando o acesso, conforme a cheia ou vazante 
do rio. A energia dos equipamentos elétricos é provida por um gerador 
a diesel, que é acionado apenas para encher a caixa d’água (para banho 
e uso da cozinha), ou para ligar a televisão em curtos períodos. Em 
um passado recente, houve a instalação de placas fotovoltaicas para 
auxiliar no funcionamento dos equipamentos elétricos, principalmente 
da geladeira. Porém, parte dos componentes da instalação foi devorada 
pelas formigas. Devido ao alto custo para reposição, foi temporariamente 
esquecida pelos moradores.
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Figura 62. Casa à beira do Rio Maniva. Foto: Melissa Matsunaga, 2019.
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Figura 62. Casa à beira do Rio Maniva. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Há uma fossa que recebe os efluentes do vaso sanitário. As águas cin-
zas oriundas do chuveiro, lavatórios e pias são despejadas diretamente 
no terreno. Os cômodos são amplos, com boa ventilação e iluminação 
natural. 

A madeira é o principal material empregado na residência. Alguns 
cômodos apresentam forro de PVC, mas a maioria tem o revestimento 
de madeira e alguns móveis são de MDF. 

Figura 64. Sala ampla e ventilação cruzada, com objetos de recordação da infância dos filhos. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.
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Figura 65. Quarto com aberturas em dois lados, para ventilação cruzada. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

O casal e os filhos, quando estes os visitam, dormem em redes amar-
radas nos quartos amplos e bem ventilados. Os sinais de celular e inter-
net não chegam até a residência.

Passei um final de semana como (auto)convidada na casa de Dona 
Fermina e Seo Juarez. Eles foram muito receptivos, simpáticos e dis-
postos a contar sobre como é viver no local. Seo Juarez foi nos buscar 
de lancha. O ponto de atracamento ficava no Igarapé da Fortaleza, na 
divisa entre Macapá e Santana. Dona Fermina quase não sai de casa, 
quem faz as viagens até Santana e Macapá quase todas as semanas é o 
marido. A viagem de lancha dura cerca de 1h30, e, segundo Seo Juarez, 
é importante saber sobre a movimentação de cheia e vazante do Rio 
Amazonas, assim como a previsão de chuvas para utilizar o movimento 
do rio a favor da embarcação e evitar possíveis acidentes, como a virada 
do barco pelas fortes ondas. No trajeto, após o trecho de atravessamento 
do canal principal do Rio Amazonas, quando tudo é rio, pude perceber 
várias casas isoladas nas margens das ilhas, cada uma em seu respectivo 
lote rural. A propriedade de Seo Juarez foi subdividida entre os filhos, 
inclusive alguns já construíram suas casas para aproveitar períodos de 
férias ou feriados longe da cidade.
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Figura 66. Cozinha com ventilação cruzada, jirau e mesa para refeições. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

A base da alimentação é composta de produtos locais: alguns são 
industrializados – como arroz, farinha e feijão, e outros são adquiridos 
entre a vizinhança – como verduras e peixes. Há uma economia de troca 
entre os vizinhos. Por exemplo, como não há eletricidade todo o tempo, 
a geladeira não permanece gelando/congelando os alimentos; portanto, 
alguns moradores vendem gelo, que também pode ser trocado por açaí 
plantado do quintal, ou por camarões coletados no Rio Maniva. A água 
de beber é trazida da cidade em garrafas de água mineral, pois se evita 
beber a água coletada do Rio Maniva, entretanto esta é utilizada para 
cozinhar e tomar banho depois de sua clorificação.

A casa ribeirinha é ampla e tem uma associação muito grande com 
o rio, com o vento, com o sol; juntos dão base à dinâmica da vida de 
quem a habita.
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Figura 67. Instalações fotovoltaicas desa-
tivadas temporariamente. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 68: Acesso ao segundo pavimento 
e sanitário (com revestimento cerâmico e 

instalações hidraulicossanitárias). 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 69: Devido ao alto consumo, o 
caroço do açaí é despejado no quintal. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 70: Açaí colhido no quintal. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 71. Canoa com caroço de açaí. Foto: Melissa Matsunaga, 2019.



132

MACAPÁ, ENTRE CIDADE E NATUREZA

Figura 72: Batedeira de açaí, na varanda, 
ao lado da cozinha. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 73: Cultivo de plantas e hortaliças 
no quintal. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 74: Camarão fresco pescado no rio 
Maniva. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 75: Matapi (instrumento de pesca 
de camarão). 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.

Figura 76: Bomba utilizada para retirar 
água do rio. 

Foto: Melissa Matsunaga, 2019.
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Reflexões finais

A casa de madeira, suspensa por pilares de madeira, tipologia deno-
minada palafita, está em estreita associação ao contexto em que ela se 
encontra. Atualmente é um material comum na região, apesar de sua 
extração poder conter traços de ilegalidade. A madeira é um recurso 
acessível para a população de baixa renda, facilmente comercializada 
nos canais e igarapés de Macapá. Apesar de ser muito comum no norte 
do país, não é uma característica exclusiva da Amazônia, sendo identi-
ficada em várias localidades diferentes.

Como resgatam Bahamón e Álvarez (2009), arqueólogos descobriram 
vestígios de populações palafíticas desde o ano 3000 a.C. com ocor-
rências nos cinco continentes. Os autores demonstraram assim que as 
construções sobre as águas através de pilotis de madeira não pertencem 
a uma determinada cultura, mas sim resultam de uma excelente forma de 
garantir a subsistência em certos meios, já que aproveita a infraestrutura 
natural como via de comunicação e oferece proteção a diferentes tipos 
de ameaça que existem em terra firme.

Assim, tratar a casa como um objeto isolado de seu contexto não faz 
muito sentido se quisermos considerar a questão com a profundidade 
merecida. Não se trata tampouco de negar sua materialidade, mas de 
entender seu emprego, em qual contexto e como a produção da casa tipo 
palafita se dá no meio urbano. Para as famílias de baixa renda, essa é a 
arquitetura possível, nos termos de Ermínia Maricato. Nesse sentido, 
ressalto que a produção da moradia em área de ressaca não está desvin-
culada da produção dos demais espaços da cidade. 

Para finalizar, trago duas imagens do contexto de terra firme em Ma-
capá. Ambas trazem em suas descrições uma maneira muito específica 
de designação local. A primeira imagem (Figura 77) refere-se a duas 
casas de altos e baixos, denominação local para o conhecido sobrado no 
Sudeste. No sentido de abrir possibilidades de interpretação, destaco 
nessa imagem duas casas que instigam a pensar sobre as temporalidades. 
A da direita, mais antiga, em madeira; e a da esquerda, mais recente, em 
alvenaria de bloco cerâmico. Ambas possuem varandas e uma interface 
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com o passeio. O que significa uma casa ser construída hoje em madeira 
em Macapá? 

A segunda imagem (Figura 78) também apresenta duas residências 
vizinhas, sendo que uma delas adota dois sistemas construtivos distintos: 
o bloco cerâmico nos baixos e a madeira nos altos. Refletir sobre a mescla 
dos sistemas construtivos induz o reconhecimento de que a opção pela 
mudança do sistema construtivo ao realizar um segundo pavimento se 
faz por motivos econômicos. É muito mais barato realizá-lo com ma-
deira que não requer laje nem reforço nos pilares de concreto. Já a casa 
vizinha incita uma reflexão sobre a relação público x privado, elemen-
to tão importante aos urbanistas: nela o alinhamento predial está em 
subversão, permitindo uma confusão sobre o que se considera público 
e privado, com uma cobertura que avança o passeio. O varal, elemento 
dos quintais, aos fundos das residências, toma lugar à frente, totalmente 
exposto. Seria um ato de rebeldia em relação ao alinhamento perfeito 
dos portugueses, referente às recomendações construtivas na época da 
fundação da Vila de São José no século XVIII? Seria um resquício do 
uso da varanda da casa ribeirinha ou ausência de espaço para o quintal? 

Figura 77. Casas de “altos e baixos” em temporalidades de construção distintas. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2020.
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Ao focalizar registros sobre a moradia, tentei estabelecer um fio 
narrativo, aberto a interpretações e adições. Os caminhos iluminados 
permitem compreender algumas das especificidades urbanas entre tan-
tas urbanodiversidades amazônidas existentes (Trindade Jr, 2013). Em 
todos os registros o habitar se expressa na conjugação entre a casa, seus 
moradores e o contexto locacional que está inserida. 

Fica aqui a proposta de suscitar a reflexão e aprofundamento sobre 
a importância dos valores da vivência espacial na produção da mora-
dia, considerando os laços afetivos e o quanto a adoção de materiais 
e soluções construtivas fazem parte de um repertório social em que 
os indivíduos estão inseridos. Ressalta-se também a importância de 
problematizar o desejo de integração social, de buscar fazer parte, de 
integrar-se à cidade que apenas oferece a água como local de moradia 
para quem não tem meios de viabilizá-la no mercado formal.

Figura 78. Casas vizinhas. 
Foto: Melissa Matsunaga, 2018.
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A paisagem urbana é composta pela sobreposição de tempos, pessoas e 
estruturas que estão em constante transformação (Corboz, 2001). Para 
compreender a cidade e seus processos, é fundamental aproximar-se 
dela por meio de ações como caminhar, fotografar, conversar com seus 
moradores, fazer perguntas para si e para outros, coletar informações, 
dados e experiências, além de criar novas representações do território. 
As representações da paisagem ajudam a entender realidades comple-
xas, revelando estruturas, processos, problemas e oportunidades que 
muitas vezes permanecem ocultos. Essas operações, que podem ser 
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compreendidas como processos de “apreensão” e “representação” da 
cidade, são fundamentais para o avanço do conhecimento no campo do 
urbanismo (Viganò, 2016).

A elaboração de cartografias é um método que permite articular 
dimensões sociais, culturais e ambientais, como exemplificado pelo 
método de decomposição em camadas proposto por McHarg (1969), que 
se baseia na elaboração de mapas temáticos. Ao serem analisados em 
sobreposição, esses mapas permitem descrever as condições existentes 
da paisagem, identificando padrões, regiões, conflitos e boas conver-
gências do uso do solo urbano com vistas a criar novas articulações para 
um planejamento da cidade sob um viés mais ecológico.

Contudo, a cartografia nunca corresponde integralmente à realida-
de; trata-se de uma representação, um filtro que seleciona e organiza 
informações conforme determinados critérios (Corboz, 2001). Criar 
representações e registros da paisagem, seja do passado ou do presente, 
é mais do que documentar um espaço (bio)físico, pois a paisagem é 
também uma construção social moldada por fatores históricos e cultu-
rais (Besse, 2014). Nos estudos urbanos contemporâneos, a cartografia 
em camadas continua sendo uma ferramenta importante, mas é funda-
mental lembrar que a cartografia serve não apenas como instrumento 
de análise, mas também como expressão identitária e reivindicação 
territorial (Besse, 2014).

A cartografia, tanto dentro quanto fora da sala de aula, pode pro-
mover um entendimento mais profundo sobre a cidade e pode ser 
vista como um convite para uma reflexão crítica sobre a realidade 
em que estamos inseridos. Este capítulo apresenta uma cartografia 
autoral confeccionada por alunos de Iniciação Científica, resultado 
de um processo que combinou teoria e prática na representação da 
paisagem urbana. Aqui, exploramos a experiência desses estudantes 
na elaboração de mapas dos espaços abertos de Macapá, refletindo 
sobre o aprendizado gerado e o impacto dessas cartografias na com-
preensão da cidade.
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Dos ensaios para um atlas aos planos de pesquisa

O processo de elaboração de um “Atlas dos Espaços Abertos de Macapá” 
tem sua origem nos encontros do grupo de pesquisa e oficinas mencio-
nadas no Capítulo 2. A imersão na cidade despertou o desejo de reunir 
informações visuais em novas cartografias. O material apresentado neste 
capítulo é fruto de uma revisita aos trabalhos de Iniciação Científica 
realizados entre 2020 e 2022, vinculados à pesquisa que deu origem a 
este livro. O resultado, ainda experimental, além de criar um registro 
da cidade, é um ensaio que convida cada leitor a explorar suas próprias 
percepções sobre a paisagem local.

O ponto de partida desta empreitada está relacionado à lacuna de 
dados oficiais atualizados para a cidade de Macapá. Para chegar aos 
resultados apresentados, foi necessário reunir dados e informações dis-
poníveis em bases oficiais e na literatura existente, mas também criar 
novos dados a partir de observação de campo, análise e tratamento de 
imagens de satélite. Para isso, os pesquisadores foram capacitados para 
produzir informações georreferenciadas em sistemas SIG (QGIS). Os 
dados e imagens também foram tratados em softwares como AutoCAD 
e Adobe Photoshop para ampliar a abrangência ou trazer outras formas 
de olhar para as informações.

A pesquisa se situa entre os campos do urbanismo e da arquitetura 
da paisagem, nos quais os espaços não edificados (ou espaços livres) são 
entendidos como elementos multifuncionais que devem ser planejados 
de maneira sistêmica para atender às demandas urbanas e ambientais 
(Magnoli, 1982). Nesta pesquisa, compreendemos estes espaços como 
“espaços abertos”, elementos dinâmicos da paisagem urbana, cuja im-
portância vai além de suas dimensões físicas e territoriais. Mais do que 
áreas livres, eles representam territórios de interação e transformação 
contínua que articulam relações ecológicas, sociais, culturais e eco-
nômicas. Nesse sentido, esses espaços funcionam como laboratórios 
vivos de aprendizado e reinvenção da cidade, respondendo aos fluxos 
urbanos e naturais e promovendo conexões, diversidade e criativida-
de. Sua abertura não se limita à ausência de edificações, mas reflete 
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a possibilidade de coexistência e adaptação ao contexto em que estão 
inseridos (Pontes, 2021).

As pesquisas, que tinham como recorte espacial os espaços abertos 
de Macapá, seguiram uma sequência lógica para ampliar o conheci-
mento sobre o tema, estabelecendo pontes entre o ensino, a pesquisa 
e a extensão universitária. O primeiro estudo, realizado entre 2020 e 
2021, intitulado “Uma Taxonomia para os Espaços Abertos de Macapá”, 
integrou o projeto “Cartografias Emergentes: espaços livres e expe-
riências colaborativas na cidade da Amazônia”. Esse estudo partiu da 
compreensão de que os documentos oficiais não reconheciam toda a 
diversidade de espaços abertos e experiências existentes. Por meio de 
análise documental, análise de imagens de satélite e estudos tipológicos, 
foi possível inventariar e categorizar os espaços abertos da cidade, reve-
lando uma distribuição desigual e usos historicamente invisibilizados, 
como o banho de rio. Também se constatou uma tendência à replicação 
de modelos de espaço público que nem sempre atendiam à diversidade 
da população (Martins e Pontes, 2021).

A pesquisa que deu sequência aos estudos tinha como título “Car-
tografias em Movimento: as Águas e os Espaços Abertos ao Lazer na 
Cidade de Macapá” e investigou a relação da cidade com seus corpos 
hídricos. A pesquisa revelou um processo histórico de negligência 
em relação às águas urbanas, apesar da resistência da população em 
manter práticas de lazer nesses espaços. A pesquisa também identifi-
cou a mercantilização do acesso às águas, um fenômeno que restringe 
oportunidades de lazer a grupos mais privilegiados (Pontes, Garcia e 
Vasconcelos, 2024).

Por fim, com a pesquisa “Cartografia e Paisagem: Exercícios de 
Representação para a Compreensão dos Espaços Abertos de Macapá” 
foi possível sistematizar os dados e mapas levantados nas pesquisas 
anteriores, trazendo também novas informações. A pesquisa trazia no-
vas representações para a evolução da cidade, por meio de cartografias 
históricas, propondo uma leitura contemporânea dos espaços abertos 
de lazer. As cartografias elaboradas nesta pesquisa deram base para 
o Trabalho de Conclusão de Curso da discente (Vasconcelos, 2024) e 
incitaram a construção de um acervo informacional em uma base de 
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dados georreferenciados, abertos e compartilhados para estimular novas 
representações da paisagem de Macapá, que deu origem às representa-
ções que seguem este texto.

A última pesquisa que buscou sistematizar as anteriores teve como 
resultado a criação de 16 mapas que revelam diferentes leituras carto-
gráficas sobre a trama de espaços abertos de Macapá. Essas represen-
tações abordam aspectos fundamentais desses espaços e sua qualidade, 
lançando novas perspectivas para investigações futuras. 

Os mapas produzidos exploram a relação entre os espaços abertos e 
diversos elementos urbanos e ambientais como a malha viária, a hidrolo-
gia, a altitude, a cobertura vegetal, o transporte coletivo e a organização 
dos bairros. Além disso, investigam a conexão desses espaços com áreas 
de lazer (e fruição), corpos d’água e estruturas construídas, permitindo 
novas interpretações sobre a ocupação do território. Entre os principais 
produtos cartográficos, destacam-se:

Evolução urbana (1761-2023)
Espaços abertos + altitude (classificação em relação ao nível do mar)
Espaços abertos + aspectos topográficos e hidrológicos
Espaços abertos + cobertura vegetal e arborização
Espaços abertos relacionados ao lazer e às águas
Espaços abertos + malha viária
Espaços abertos + sistema viário e mobilidade (acesso à rede viária)
Espaços abertos + limites dos bairros
Espaços abertos + concentração na cidade
Espaços abertos por bairro (classificação pelo número de espaços 
abertos)
Espaços abertos por quantidade/período
Espaços abertos + espaços construídos (cheios e vazios)
Espaços abertos por forma (pontos e linhas)
Espaços abertos + raio de influência (proporcional à área total)
Espaços abertos + trama (triangulação de Delaunay)

Essas cartografias revelam padrões espaciais através dos quais é pos-
sível perceber uma trama de espaços abertos que não estão distribuídos 
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de maneira aleatória, mas atrelados às condições biofísicas e socioes-
paciais próprias desta cidade. Indicam problemas como a distribuição 
desigual, a concentração de espaços e infraestrutura nas partes mais cen-
trais em detrimento das áreas de expansão, mas também possibilidades 
e potencial para pensar esses espaços como um sistema, uma trama de 
espaços abertos que possa atender às demandas urbanas e ambientais.

O conjunto visual permite ainda diversos questionamentos e bus-
ca instigar novas reflexões sobre a paisagem urbana de Macapá. Ao 
cruzar diferentes camadas de informação, a pesquisa propõe um olhar 
mais abrangente sobre o território e suas dinâmicas, contribuindo 
para o planejamento urbano e abrindo caminhos para futuras inves-
tigações.

Experiências dos estudantes: entre desafios e 
descobertas

Reunimos os relatos dos estudantes e autores dos planos de trabalho de 
Iniciação Científica não apenas como registro do processo de pesquisa, 
mas também como expressão dos afetos envolvidos na produção do 
material. Os depoimentos evidenciam desafios e aprendizados ao longo 
do percurso (ver Quadro 1). 

A pesquisa de Ivie Martins, realizada durante a pandemia, explorou 
os espaços abertos de Macapá por meio de imagens de satélite e fer-
ramentas de georreferenciamento, revelando sua distribuição desigual 
e pouca acessibilidade. Esse processo desafiador exigiu flexibilidade e 
adaptação da estudante e proporcionou um novo olhar sobre a cidade, 
destacando a importância desses espaços para a qualidade do desenho 
urbano. Ivie entende que essa experiência não apenas aprofundou seu 
conhecimento acadêmico, mas também ampliou sua percepção sobre 
a dinâmica e a transformação da cidade.

A pesquisa de Matheus Garcia sobre as águas e os espaços de la-
zer em Macapá transformou sua percepção da cidade e reacendeu seu 
interesse pela Arquitetura e Urbanismo. Seu estudo revelou como o 
planejamento urbano historicamente tentou apagar os corpos hídricos 
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e suas atividades, mas também como as práticas culturais resistem e 
permanecem vivas. Essa experiência abriu novos caminhos em sua tra-
jetória acadêmica, levando-o a aprofundar a relação entre paisagem e 
águas às questões raciais em seu Trabalho de Conclusão de Curso e, 
posteriormente, em sua dissertação de mestrado.

A trajetória de Ana Carolina Vasconcelos na pesquisa foi marcada 
por cruzamentos entre cartografia e paisagem, explorando novas for-
mas de representar os espaços abertos de Macapá. Inicialmente, seu 
trabalho se conectou aos mapeamentos de outros pesquisadores, mas 
seguiu um caminho próprio ao focar na representação desses espaços. A 
investigação envolveu o redesenho e exploração criativa da cartografia, 
resultando em novas leituras da cidade. Esse processo revelou-se um 
exercício contínuo de (re)conhecimento da cidade, e também de si, que 
ela pretende aprofundar na pós-graduação, explorando ainda mais as 
potencialidades da representação cartográfica.
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Colagem com imagens do Balneário do Curiaú e do Bioparque da Amazônia 
em Macapá. Fonte: Ana Carolina Vasconcelos, 2025.
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Figura 1: Evolução Urbana - 1761. Fonte: SIT Macapá (2023), OpenStreetMap 
(2023), Martins et al. (2021), Pontes et al. (2024), Santos Filho et al. (2013). Ela-
borado por Ana Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N
Elaborado por Ana Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 2: Evolução Urbana - 1960. Fonte: SIT Macapá (2023), OpenStreetMap 
(2023), Pontes, Garcia e Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elabo-
rado por Ana Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 3. Evolução Urbana - 1973. Fonte: SIT Macapá (2023), OpenStreetMap 
(2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vasconcelos (2024), Santos 
Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina Vasconcelos (2024). SRC: 
Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 4. Evolução Urbana - 2004. Fonte: SIT Macapá (2023), OpenStreetMap 
(2023), Pontes, Garcia e Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elabo-
rado por Ana Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 5. Evolução Urbana - 2023. Fonte: SIT Macapá (2023), OpenStreetMap 
(2023), Pontes, Garcia e Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elabo-
rado por Ana Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 6. Espaços abertos e a topografi a. Fonte: SIT Macapá (2023), OpenS-
treetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vasconcelos (2024), 
Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina Vasconcelos (2024). 
SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 7. Espaços abertos e a hidrografi a. Fonte: SIT Macapá (2023), 
OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vas-
concelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 8. espaços abertos e a cobertura vegetal. Fonte: SIT Macapá (2023), 
OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vas-
concelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 9. Espaços abertos vinculados à água. Fonte: SIT Macapá (2023), 
OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vas-
concelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.



159

MACAPÁ,	ENTRE	CIDADE	E	NATUREZA



160

MACAPÁ,	ENTRE	CIDADE	E	NATUREZA

Figura 10. Espaços abertos e a malha viária. Fonte: SIT Macapá (2023), 
OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vas-
concelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 11. Espaços abertos e a mobilidade. Fonte: SIT Macapá (2023), 
OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vas-
concelos (2024), Santos Filho  et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 12. Espaços abertos nos documentos ofi ciais. Fonte: SIT Macapá 
(2023), OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e 
Vasconcelos (2024),, Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 13. Espaços abertos por nome de bairro. Fonte: SIT Macapá 
(2023), OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia 
e Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Ca-
rolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 14. Distribuição dos espaços abertos nos bairros. Fonte: SIT 
Macapá (2023), OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, 
Garcia e Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana 
Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 15. Densidade de espaços abertos na cidade. Fonte: SIT Macapá 
(2023), OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e 
Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 16. Raios de infl uência espaços abertos na cidade. Fonte: SIT 
Macapá (2023), OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, 
Garcia e Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana 
Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 17. Cheios e vazios e espaços abertos. Fonte: SIT Macapá (2023), 
OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e Vas-
concelos (2024),, Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 18. Espaços abertos análise da forma – pontos e linhas. Fonte: SIT 
Macapá (2023), OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, 
Garcia e Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana 
Carolina Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Figura 19. Refl exão sobre a trama de espaços abertos. Fonte: SIT Macapá 
(2023), OpenStreetMap (2023), Martins e Pontes (2021), Pontes, Garcia e 
Vasconcelos (2024), Santos Filho et al. (2013). Elaborado por Ana Carolina 
Vasconcelos (2024). SRC: Sirgas 2000 / UTM 22N.
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Ivie Martins

O processo de elaboração de uma pesquisa de iniciação científica foi algo 
novo e desafiador, uma vez que foi o meu primeiro contato com algo do gê-
nero. Enquanto acadêmica é muito simples analisar os trabalhos, métodos e 
resultados da pesquisa de um autor, mas elaborar algo seu, com o auxílio de 
um orientador, é algo bem mais complexo. Além dos desafios intrínsecos do 
desenvolvimento de um trabalho científico, o contexto deste foi ainda mais 
adverso, uma vez que se deu no ano de 2020, durante a pandemia de Covid-19, 
não tornando possível o contato direto nem com a orientadora nem com os 
objetos de estudo em si.
Apesar disso, graças à tecnologia existente, ainda foi possível investigar os 
espaços abertos de Macapá por meio de imagens de satélite, ferramentas de 
georreferenciamento, notícias, bases de dados com imagens e documentos e 
informações encontradas em outros trabalhos referentes à cidade. Aliado a 
isso, a partir do seu histórico, padrões de qualidade definidos pela literatura, 
distribuição e quantidade, foi possível classificá-los conforme as suas parti-
cularidades, e então chegar aos resultados, que mostraram uma realidade de 
127 espaços, de grande variedade, mas que muitas vezes são replicados, pouco 
acessíveis, concentrados em uma única parte da cidade, mal distribuídos e 
conectados pela malha urbana. 
Esse trabalho rendeu o segundo lugar no Prêmio Destaque De Iniciação Cien-
tífica 2021 da área de Ciências Sociais Aplicadas do X Congresso Amapaense 
de Iniciação Científica. E com ele, eu pude enxergar uma Macapá que até 
então eu desconhecia, e me atentar sobre espaços que são de extrema impor-
tância para a qualidade do desenho urbano, além de contribuir como base 
para estudos mais aprofundados, considerando a efemeridade característica 
da cidade, que está em constante transformação. Dessa forma, assim como 
foi para mim, eu espero que ao ter contato com a minha pesquisa, as pessoas 
enxerguem a cidade com outros olhos e repararem nos espaços “abertos”, a 
novos desenhos e possibilidades.
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Matheus Garcia 

O período de produção da pesquisa “Cartografias em movimento: as águas e 
os espaços abertos ao lazer na cidade de Macapá” foi marcado por transforma-
ções, especialmente na minha vida profissional. Iniciada no segundo semestre 
de 2021, a elaboração desta iniciação científica ocorreu em um contexto de 
retorno das atividades presenciais na Unifap após um ano e meio de isolamen-
to social e aulas remotas que resultaram em um desestímulo meu em relação 
ao curso de Arquitetura e Urbanismo. Entretanto, esse primeiro contato com 
a pesquisa acadêmica me mostrou um outro lado da profissão que eu ainda 
não conhecia, mas que me encantou de imediato. Pesquisar sobre a relação 
entre a paisagem, os corpos hídricos de Macapá e a relação que a população 
local exerce com esses espaços modificou a minha percepção sobre a cidade 
na qual cresci em diferentes escalas, tanto sob uma perspectiva ampliada 
(através da produção e estudo de cartografias) quanto reduzida (por meio das 
visitas de campo). Acredito que posso sintetizar o processo de pesquisa no 
que Leandro Tocantins quis demonstrar quando, em 1972, publicou um livro 
que já no título anuncia: na Amazônia, “o rio comanda a vida”. Este trabalho 
expôs através da contextualização histórica que o processo de expansão ur-
bana de Macapá iniciado no século XX tentou “apagar” os corpos hídricos 
do sítio local, bem como as atividades neles exercidas, através de modelos de 
planejamento baseados em outras cidades brasileiras inseridas em diferentes 
contextos. Apesar desse apagamento ser facilmente reconhecido no desenho 
urbano atual, as diversas práticas culturais e de fruição ainda resistem e podem 
ser percebidas tanto no rio Amazonas quanto nas demais áreas úmidas do 
perímetro urbano. Esta pesquisa me rendeu frutos: com base nela, produzi meu 
Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “Cinturão Vivo: o planejamento 
da paisagem como instrumento contra o racismo ambiental no Quilombo do 
Curiaú - AP”, baseado em uma das localidades mapeadas. Atualmente estou 
desenvolvendo minha dissertação de mestrado no Instituto de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo, onde continuo a pesquisar a relação 
entre as águas e a paisagem de Macapá sob a perspectiva do planejamento da 
paisagem com um objetivo principal: contribuir para a manutenção destes es-
paços e das expressões culturais essencialmente amazônicas que eles expõem.
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Ana Carolina Vasconcelos

Falar sobre minha trajetória na pesquisa é falar sobre cruzamentos e trans-
formações. A elaboração do plano de trabalho da pesquisa se iniciou com 
uma troca entre mim e a professora Louise. O desafio principal foi escolher 
um caminho para que, em conjunto, pudéssemos construir uma pesquisa que 
dialogasse tanto com o plano maior quanto com meus interesses pessoais em 
fazer mapas (uma paixão recém-adquirida na época). O ponto de partida, então, 
foi um diálogo entre paisagem e cartografia. A paisagem entendida como um 
termo polissêmico com múltiplas abordagens e a cartografia como um dos 
métodos mais utilizados para apreender a paisagem. A pesquisa utilizou desses 
filtros para olhar para um lugar em comum, o que conecta meu trabalho com 
os outros: os espaços abertos de Macapá. Desenvolvê-lo perpassou cruzar 
os mapeamentos feitos pela Ivie e pelo Matheus; no entanto, decidi não me 
concentrar nas taxonomias, mas nas representações desses espaços. Para criar 
novas representações, precisei dar um passo atrás e conhecer mais a minha 
cidade. Os primeiros exercícios foram redesenhos e sobreposições entre as 
cartografias antigas e a atual base de dados georreferenciados de Macapá, que 
possibilitaram a elaboração de uma síntese temporal das cartografias histó-
ricas da cidade. Através disso, consolidei uma base informacional e criei um 
acervo autoral de arquivos sobre os espaços abertos de Macapá. O trabalho, 
até então, resultou em 16 novas leituras cartográficas sobre Macapá, que foram 
apresentadas ao XII Conaic, em que ganhei prêmio de destaque em segundo 
lugar na área de ciências sociais aplicadas. Aprofundei-me e experimentei 
mais com a representação no meu trabalho de conclusão de curso, que con-
sistiu em um ensaio de experimentações imagéticas em busca da captura da 
paisagem e da experiência cotidiana dos espaços abertos. A transformação 
deste trabalho é constante, ressalto sempre o seu caráter incompleto e ex-
perimental. A pesquisa em si, não teve um fim; acredito que seja um grande 
processo de (re)conhecimento que darei continuidade na pós-graduação.
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Considerações Finais

Ao longo da pesquisa, foi possível observar um crescimento simultâ-
neo do conhecimento e dos próprios pesquisadores — orientadora e 
orientandos — que também amadureceram suas formas de pensar sobre 
aquela cidade. À medida que se aprofundava a compreensão sobre Ma-
capá, também se fortalecia a relação dos pesquisadores com o espaço e 
entre si. O mapeamento dos espaços de encontro contribuiu não apenas 
para a identificação dessas dinâmicas na cidade, mas também para a 
construção de um vínculo entre os envolvidos na pesquisa. De modo se-
melhante, ao refletir sobre as comunidades, fomentou-se um processo de 
compartilhamento de saberes, consolidando um senso de coletividade.

A produção do conhecimento científico e a comunicação de seus 
resultados não se restringiram à divulgação em eventos, livros e artigos 
acadêmicos. Buscou-se ampliar o alcance dessas informações, promo-
vendo a difusão do conhecimento para além dos limites institucionais 
e estabelecendo diálogos com diferentes públicos. Nesse contexto, a 
cartografia apresentada tornou-se um elemento central na criação de 
uma plataforma digital, concebida para expandir o acesso aos dados e 
incentivar novas interpretações e conexões entre a cidade e seus habi-
tantes.

Os mapas elaborados visam representar não apenas a geografia de 
Macapá, mas também as narrativas, memórias e experiências de seus 
habitantes. Esse processo evidencia a cartografia como uma ferramenta 
capaz de fomentar a troca de saberes sobre a realidade local.

Há ainda muitas possibilidades de discussão a partir das informações 
apresentadas; contudo, ao articular teoria e experiência, este capítulo 
reafirma a importância da cartografia na compreensão do território e na 
construção de um conhecimento mais plural e sensível sobre a cidade. 
O desejo implícito neste material é que o encantamento suscitado pelo 
jogo de filtros, cores e formas da cartografia inspire novas indagações 
e estimule futuras pesquisas — sobre Macapá e para além dela.
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Notas Finais

Ao abordar Macapá e sua especificidade como urbe amazônida, o pre-
sente livro apresentou ao leitor diferentes narrativas gráficas, visuais e 
textuais tecidas a partir de estudos e experiências vividas na cidade, na 
pesquisa acadêmica e em sala de aula. Olhares “chegantes”, como explica 
a professora Melissa, narrativas costuradas por um desejo comum de 
fabricar caminhos genuínos para a apreensão de universos por conhecer. 

Os resultados apresentados trazem uma importante reunião de da-
dos e bases que nos auxiliaram na imersão no ensino, na pesquisa e 
na extensão. Partindo de uma composição imagética entre as “vistas 
de cima” e as “vistas de baixo”, na altura do olho humano, trazendo à 
tona o quanto os imaginários de Amazônia não contemplam a vida nas 
cidades e refletindo sobre o papel do planejamento da paisagem para a 
manutenção da vida em sua concepção mais ampla.

O livro segue para os esforços de produção de conhecimento na 
graduação e na universidade pública (em ensino, pesquisa e extensão) 
inserida nesse contexto. Os relatos mesclam teoria, prática e afetos indi-
viduais e coletivos, e abrem janelas para vislumbrar novas possibilidades 
de produção de um pensamento crítico e engajado com a realidade.

A análise integrada entre escalas, com o foco para o território vivido e 
experimentado por quem usufrui de sua paisagem (e também a idealiza), 
foi o principal assunto exposto. Estes estudos reforçam as premissas de 
que não há uma interpretação única sobre a Amazônia, como não há 
um método único para compreender a cidade de Macapá. E ainda que 
visões unilaterais não serão capazes de lidar com os desafios colocados 
no presente e para o futuro, pois são necessárias diversas linhas, pontos 
e interseções para conformar uma trama como se discute no capítulo 2.

Entre as muitas perguntas que se somam no desvelar das camadas 
apresentadas, podemos fazer emergir um ponto de encontro e consenso: 
a reestruturação deste território perpassa pela revisão dos modos de 
legitimar espaços, experiências e práticas que se situam no atravessa-
mento entre cidade e natureza. 
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Com isso, o intuito foi apresentar as múltiplas possibilidades de 
apreensão de Macapá; essa cidade que tem no encontro com a água 
grande do Rio Amazonas sua característica principal e que, por isso, 
proporciona um desenho urbano único, permeado por áreas úmidas de 
águas pequenas no meio urbano. Espaços de ‘natureza’ se mesclam a 
espaços de ‘cidade’ de modo que se torna impossível imaginá-la outra. 
Seus viventes experienciam uma cidade com características muito pecu-
liares e pouco disseminadas enquanto proposta urbanística em diálogo 
com seu contexto biofísico. 

O projeto de pesquisa que deu origem a esta publicação, por sua vez, 
intencionou um diálogo entre dois caminhos de pesquisa trilhados inde-
pendentemente. Ao estabelecer esse fio conector e condutor para nossa 
narrativa, reiteramos aqui os próprios procedimentos metodológicos 
adotados pela pesquisadora e professora Louise em seus estudos sobre 
a paisagem. Tais procedimentos abertos permitiram que reflexões em 
comum fossem aprofundadas, revelando assim posturas profissionais 
não somente abertas ao diálogo, mas, sobretudo, construídas em diálogo. 
Os conteúdos de tais pesquisas desdobraram-se em bases para o ensino 
da paisagem e do desenho urbano. Além disso, também retroalimentam 
pesquisas de iniciação científica fortalecendo assim a produção de conhe-
cimento sobre nossos espaços de moradia, de trabalho, de fruição, de vida.

Este é um trabalho de muitas vozes, que foi idealizado por duas 
pesquisadoras, confeccionado por vários autores, que por sua vez se 
apoiam nas teorias e métodos de uma série de pensadores, nas múltiplas 
vivências urbanas, e na diversidade de experiências junto aos alunos 
de graduação. É também um registro, um recorte temporal que traz à 
luz processos que muitas vezes ficam invisibilizados nas entrelinhas 
dos textos e carreiras acadêmicas. Registros de (re)começos de várias 
trajetórias que abrem possibilidades de novas frentes de trabalho, de 
novas trocas, novos avanços, pois o propósito implícito neste livro é de 
uma busca que nunca se encerra.

Que o conteúdo possa ser apropriado pelos nossos estudantes de 
arquitetura e urbanismo, nossos futuros arquitetos-urbanistas, e quem 
sabe inspirá-los na busca de desenhos urbanos mais compreensivos com 
o território e suas gentes. 
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Os conteúdos abordados nesta obra derivam das 
atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas no curso de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal do Amapá entre 2016 e 2022. 
Desse modo, reafirma-se o papel fundamental da Uni-
versidade Pública brasileira por meio da produção de 
conhecimento e criação de saberes vinculados ao con-
texto em que se encontra.

Encontre este livro gratuitamente em formato
digital acessando: livraria.senado.leg.br

BAIXE GRATUITAMENTE
ESTE LIVRO EM SEU CELULAR

VOL. 
349

EDIÇÕES DO 
SENADO FEDERAL

Pensar a cidade em con-
texto amazônico, como é o caso 
de Macapá, capital do estado do 
Amapá, não é tarefa simples, mas 
pode ser instigante. Os processos 
de urbanização tardia (se com-
parados a outras cidades do país) 
encontraram sítios entrecortados 
por rios, igarapés, lagos e áreas 
úmidas, mas também modos de 
conviver (e sobreviver) extrema-
mente relacionados às condições 
biofísicas desses territórios. Em-
bora existam muitos desafios co-
locados para conciliação entre as 
demandas urbanas e ambientais, 
não é possível pensar essas rea-
lidades a partir dessas dualidades. 
Neste livro, propomo-nos a refle-
tir sobre aquilo que está entre, na 
convergência entre a materialida-
de do suporte da vida e os proces-
sos de urbanização, os modos de 
conviver e de morar, entre cidade 
e natureza. Melissa Matsunaga e 
Louise Pontes (orgs.)
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Esta publicação apresenta 
uma convergência de olhares e 
experiências sobre a cidade de 
Macapá, capital do estado do 
Amapá, no extremo norte do 
Brasil. A cidade está localizada à 
foz do Rio Amazonas e apresen-
ta uma rica configuração hídri-
ca, que sofre a influência de suas 
cheias e vazantes no meio urba-
no. À essa condição somam-se 
também os diferentes momentos 
em que a cidade foi laboratório 
de experimentação urbanística e 
objeto de uma série de planos e 
projetos que, embora não tenham 
sido plenamente atendidos, dei-
xaram vestígios e conformam, 
junto a outras dinâmicas, o teci-
do urbano e os modos de viver 
atualmente existentes. Este livro 
faz um convite a (re)pensarmos 
os modos de ensinar e produzir 
conhecimento sobre e com uma 
Macapá entre cidade e natureza.




